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NÚMERO DE VIGILANTES AUMENTA 40 POR CENTO 

Reforçada a segurança 
nas escolas 

O Ministério da Educação reforçou em cerca de 40 
por cento o número de guardas ao serviço das escolas 
tendo em vista a diminuição da criminalidade nos esta- 
belecimentos de ensino — soube-se ontem de fonte oficial. 

As cerca de 500 escolas do Ensino Preparatório e 
Secundário do País, passam agora a dispor de um total de 
cerca de 700 vigilantes, contra 500 no último ano lectivo. 

Estes, pertencentes aos quadros das escolas, ocupam- 
-se da vigilância dos estabelecimentos de ensino fora do 
período das aulas, salientou a mesma fonte. 

Por outro lado, na Zona da Grande Lisboa, onde, no 
último ano lectivo, foram assaltadas 396 escolas, foi 
alargado a 40 estabelecimentos de ensino o sistema 
especial de segurança então implementado. 

Esta segurança é feita, em geral, por reformados da 

    

Z URIQUE — line esquadrilha de aviões a járto a ser abastecida numa auto-estrada te cana trio para 

PSP e da GNR e inclui um piquete móvel no exterior das 
escolas. 

O piquete móvel, de acordo com a mesma fonte, 
«tem uma acção desmobilizadora, sendo facilmente 
contactável pelos guardas de serviço». 

«Ninguém sabe a que horas passa, em que locais e 
quantas vezes» — adiantou. 

Além disso, o facto de não serem identificadas as 40 
escolas abrangidas pelo sistema aumenta ainda mais os 
seus efeitos dissuasores — acrescentou. 

O sistema envolve uma população escolar estimada 
entre 60 e 70 mil jovens e, segundo a mesma fonte, os 
resultados alcançados no último ano foram considerados 
«muito positivos». 

Cont. na pág. 3 
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teinar os pilotos a utilizar as auto-estradas como aero portos em caso de guerra. 

NESTA 

EDIÇÃO    

  

IDOSOS DE AVEIRO 

COMEMORAM 

O «SEU» DIA 

Ler na página 2 

MORTOS 
NOS INCÊNDIOS: 
CRIADAS PENSÕES 

DE PREÇO DE SANGUE 
Ler na página 6 

POETA NEGRO 

SUL-AFRICANO 

FOI ENFORCADO 

Ler na última página 

Começa amanhã caça ao coelho e perdiz 

Mc tO RATE LA LATO 

    

no tratamento de esgotos 
de Santiago (Aveiro) 

Ontem, cerca das 17 horas, o encarregado da Estação de Esgotos 
de Santiago pediu a intervenção da PSP para um facto anômalo que ali 
aconteceu. Na verdade um feto humano, do sexo masculino, apa- 
rentando cerca de 6/7 meses de gestação, obstruiu uma das redes de 
filtragem de água daquela estação. 

O feto foi removido para o Hospital de Aveiro onde se procedem 
aos necessários exames, desconhecendo-se ainda se se trata de acio 
criminoso. 

Aquiles: confiante 
na vitória 
sobre «O Elvas» 

O Beira Mar-Elvas de amanha, é um jogo que promete. 
Aquiles em entrevistaao nosso Jornal analisa o momento 

da equipa e aborda ainda outros assuntos que o leitor 

pode encontrar nas nossas páginas de Desporto. 

    

PARIS — Moda — Modelos Primavera/Verão de Thierry   Mugler. Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

    Ócorre amanhã, domingo, a abertura oficial da temporada vena- 
tória do coelho e da perdiz. 

Homens e animais agitar-se-ão num jogo de corre-esconde, tão 

valioso como a vida, Entre sebes e ribanceiras, mato ou campinas rasas, 
uns e outros penetrarão na acalmia dos campos e, a par de um tirito, 
trocarão gestos de camaradagem e a nova «pinga», 

Contudo, há que ter prudência e sensatez: o acidente aparece e as 
espécies cinegéticas desaparecem. A lei da sobrevivência é posta em 
causa. Deste modo o ordenamento e o equilíbrio dos ecossistemas 
levam a que se protejam os veados, os cervos e as lebres. E que a caça 

das rolas, das codornizes e aos patos encerre nesta altura. O número de 
perdizes não deve superar a meia dúzia por caçador. 

Muitas transgressões devem-se à ignorância de algumas normas 
legais dos princípios básicos sobre ecologia e biologia, como das 
regras inerentes ao uso e manejo de armas. Todo aquele que pretenda 
adquirir autorização para caçar ver-se-á, dentro de meses, cbrigado a 
exame de aptidão e de avaliação de conhecimentos nesta matéria. Os 
locais de prestação das provas virão a ser aprovados pela Direcção- 

Geral de Florestas. 
Lado a lado com a escassez da fauna, o caçador de menores: 

posses sentirá a carestia do equipamento. Contudo, as espingardas: 
mais dispendiosas nem sempre são as mais adaptáveis. 

A época perdurará até ao último domingo de Dezembro e bastantes 
petiscos hão-de ser saboreados. Nada de abusos! O exercício da caça 
abrange áreas demarcadas e, também, «saber comer é saber viver»... 
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Idosos de Aveiro vão comemorar 

«Dia Mundial do Idoso» 
Numa organização do Instituto 

Nacional para Aproveitamento dos 
Tempos Livres dos Trabalhadores 
(Delegação de Aveiro), e integrado 

efeito dois almoços-convívio com 

idosos de toda a região aveirense, 

que se realizarão nos Centros de 

nas comemorações dos 50 anos Férias da Feira e do Luso, 
deste organismo, vão ser levados a Serão cerca de 200 os idosos que, 

de Arouca, Aveiro, Castelo de Paiva, 

Ílhavo, Oliveira de Azeméis, Sever do 

Vouga, S. João da Madeira e Santa 

Maria da Feira, no dia 27 de Outubro, 

se deslocarão para aqueles dois 

Centros de Férias do INATEL, em 

autocarros das respectivas Câmaras 

Municipais, para participarem na- 

queles almoços-convívio a que se 

seguirão espectáculos de folclore. 

Sessenta anos de rádio em Portugal 
comemorados com concerto 
em Aveiro 

No âmbito das comemorações 

dos 60 anos de rádioem Portugal, a 
Radiodifusão Portuguesa e o Gover- 
no Civil de Aveiro levam a efeito 

amanha, pelas 21.30 horas, no Cine 
Teatro Aveirense, um concerto come- 
morativo da efeméride. 

Este concerto tem o patrocínio da 
Comissão para o Ano Internacional 

da Juventude, e o apoio da Rodo- 
viário Nacional. 

Do programa constam obras de 
Sousa Carvalho (O Amor Industrio- 

so), Frederico Freitas (Duas Danças 
do Séc. XVII), Glinca (Kamariskaia), 
Britten (Matinés Musicais), e a Or- 
questra Sinfónica do Porto será di- 
rigida pelo maestro Gunther Arglebe. 

  

Clube dos 
o divórcio 

ção vonjunta com a recentemente 
-Arte» do Clube dos Galitos, foi 
agora desanexada daquele clube. 

Segundo o nosso Jornal apurou, 
tudo terá começado por um veto à 

realizada exposição filatélica. A de- 

cisão foi tomada por uma quase 
Jnanimidade dos corpos directivos 

do Clube dos Galitos, com a fina- 
lidade de ser criada uma associação 
deartes. 

O divórcio ocorreu mas dentro do 
melhor relacionamento, tanto mais 

Galitos e «Aveiro-Arte»: 

consumou-se 
possibilidade de fazer uma exposi- que ao Clube dos Galitos foi atri- 

buído um voto de louvor, assim co- 

mo a distinção dé sócio honorário da 

agora em formação «Associação de 

Artes Plásticas Aveiro-Arte». 
  

“São já conhecidas as 
dos candidatos social 

Na nossa edição de ontem déra- que não se veio a confirmar. 
mos como certa a candidatura de 
Fernando Maria à Câmara Municipal 
de Ílhavo, pelo Partido Socialista, o 

e 

Muiversidade de Aveiro 
DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA 

Aceitam-se candidaturas para 
contratação de um técnico profissional e 
de um auxiliar técnico para o Departa- 
mento de Biologia da Universidade de 
Aveiro. Os candidatos deverão ter vín- 
culo à função pública. 

(«Diário de Aveiro», N.º 105, de 19-10-85). 

De facto, o nosso Jornal teve on- 
tem acesso à lista definitiva dos so- 
cialistas de Ílhavo, que apresentam 
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listas em Ílhavo 
istas 
as seguintes personalidades: 
CÂMARA MUNICIPAL — Dr. 

Humberto Rocha (médico); Amadeu 
Agra Marnoto (aposentado da Vista 
Alegre); arq.* Ana Paula Bernardes; 
eng.” Fernando Fidalgo Caçoilo; 
prof.” Maria do Rosário Vieira Ce- 
lestino Gomes; João Laruncho de 
São Marcos (capitão da Marinha 
Mercante); Alcino Eduardo Vieira Ca- 
chim (funcionário bancário) e Ar- 
mando da Rocha Calisto (funcioná- 
rio bancário). 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL — Dr. 
José Emanuel Senos Resende (mé- 
dico); José Carlos Bagão (empre- 
gado de escritório); António Reis 
Pereira (orientador pedagógico); 
Carlos Alberto Rodrigues Moreira 
(empregado de escritório); Manuel 
da Graça Salvador; Mário Duarte 
Carlos Sardo (técnico de desenho). 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA — 
João Corujo dos Santos (funcionário - 
de Finanças); Armando Rocha Ca- 
listo (funcionário bancário). 

  

BAILE NO SANTA CECÍLIA 
Colectividade com mais de 80 

anos de existência, a Sociedade Mu- 
sical Santa Cecília, esteve durante 
algum tempo em relativa letargia. 
Com a finalidade de reactivar a acção 

da colectividade, hoje, pelas 21.30 
horas, será realizado um baile, com 
o conjunto «TV-5», 

O baile realiza-se na sede da 
colectividade, em S. Bernardo. 

  

POUCO MOVIMENTO 

NO PORTO DE AVEIRO 
Entrou ontem no Porto de Aveiro 

apenas o navio holandês Emille-D, 
vindo de Leixões. 

Saíram o «Sea Tine», alemão, 
para Tyne Dock — Inglaterra, o 

«Charloite», alemão, para Leixões. 
Prevê-se para hoje a entrada do 

«Ruthensand» e as saídas do 
«Atlântico Sul», «Skaitfeel» e «El- 
dvik». 

  

MAIS DE 2.000 CONTOS RENDEU 
A LOTA DE AVEIRO 
Seis arrastões descarregaram 

ontem na Lota de Aveiro 13.161 kgs 
de pescado no valor global de 
1.935.568800. 

O navio de sociedades mistas 

«Atlas Mar» descarregou 2.220 kgs, 
cujo valor foi 150.066$00. 

A pesca artesanal (motoras) ren- 
deu 103.900$00 e a local 71.689800. 

  

NECROLOGIA 

  

IRACEMA DE ALMEIDA 
MAIA — Ontem cerca das 3 horas 
da madrugada faleceu na sua resi- 
dência em S. João de Loure, Iracema 
de Almeida Maia, de 55 anos, viúva, 
natural de S. João de Loure. 

A extinta era mãe de Clotilde 

Almeida Dias Maia e Maria Olímpia 
Almeida Dias Maia. 

O funeral realiza-se hoje às 10 
horas, com missa de corpo presente 
na Igreja Paroquial, seguindo depois 
para o cemitério da freguesia. 

Trata a Agência Fonseca (Cacia). 

SÁBADO, 19 OUTUBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

IMPLANTAÇÃO DA REPÚBLICA 
EM PORTUGAL E TEMA 
PARA O DR. FERNANDO SOUSA 
NO ENCERRAMENTO 
DA EXPOSIÇÃO ICONOGRÁFICA 

Amanhã, pelas 18 horas, no Salão 

Cultura, e no encerramento da ex- 
da República em Portugal». 

posição iconográfica comemorativa 
dos 75 anos da proclamação da Re- 
pública, o Professor Catedrático da 
Universidade do Porto, Dr, Fernando 
de Sousa, proferirá uma conferência 
subordinada ao tema «Implantação 

Será o último acto desta exposi- 
ção iconográfica que em boa hora o 

pelouro da Cultura da Câmara de 
Aveiro levou a efeito, mas que não 

teve a compreensão de um largo 
sector da população aveirense. 

  

EMBATE ENTRE LIGEIRO E MOTORIZADA 
PROVOCA UM FERIDO 
Ontem cerca das 12,45 horas em 

S. Bento — Costa do Valado, ocor- 
reu um acidente que envolveu um 
veículo ligeiro e uma motorizada. 

O primeiro era conduzido por 
Manuel Tavares Lopes Neto, de 27 
anos, pedreiro, residente e natural 
de Mamodeiro. O condutor da mo- 
torizada era José Manuel Ferreira 
Tavares, pedreiro, de 19 anos, 

natural e residente também em 
Mamodeiro. 

Enquanto o condutor do ligeiro 
saiu ileso da colisão, o da moto- 
rizada ficou ferido, tendo sido 
transportado ao Hospital de Aveiro, 
onde ficou internado na sala de 
observações. 

Tomou: conta da ocorrência a 
Brigada de Trânsito da GNR de 

Aveiro. E 

  

BOMBEIROS DE VAGOS 
CENTESIMO INCÊNDIO DESTE ANO 
Com a saída efectuada ontem atingiu o número cem de saídas para 

incêndios em 1985. 
cerca das 14,30 horas para Albergue A comorações de Aveiro e Ílhavo 
— Palhaça, em mato, sem conse- tiveram apenas as saídas normais de 

quências, a corporação de Vagos ambulâncias. 

  

FESTIVAL DE CINEMA DE ANIMAÇÃO 
DECORRERÁ EM ESPINHO 
NO PRÓXIMO MÊS 

De 12 a 16 de Novembro, em Es- 
pinho, vai realizar-se mais uma edi- 
ção «Cinanima» — Festival Interna- 
cional-de Cinema de Animação. 

No campo pedagógico, a edição 
deste ano do Cinanima integra a 
«Animatona» — maratona da ani- 
mação portuguesa. 

Porque se trata de uma iniciativa 
cultural, a revestir-se do maior in- 

teresse, a Delegação Regional do 
FAOJ, em Aveiro, abriu as inscri- 
ções, até ao próximo dia 23, a todos 
os jovens interessados naquele Fes- 
tival. 

Os participantes ficarão alojados 
em aparthotel com encargos supor- 
tados pela organização do Festival, 
que para o efeito obterá do FAOJ um 
subsídio especial. 

  

ELEIÇÕES 
NA SOCIEDADE RECREIO ARTÍSTICO 

Até ao próximo dia 30 de Outubro 
poderão ser apresentadas listas de 
candidatura para os órgãos de ges- 
tão e de representação da Sociedade 

Recreio Artístico, para o biénio de 
1986/87. 

Recordamos que esta agremiação 
é a colectividade mais antiga de 
Aveiro. 

  

RAMALHO EANES EM AVANCA 
Hoje, pelas 15 horas, o Presidente 

da República, general Ramalho Ea- 
nes, presidirá a uma sessão solene 
na Casa-Museu «Egas Moniz», du- 

rante a qual o prof. Barahona Horta 
proferirá uma palestra sobre a obra 
do cientista e a evolução da me- 

dicina. 

s. e A. 

MINISTÉRIO DO MAR 
DIRECÇÃO-GERAL DE PORTOS 

JUNTA AUTÓNOMA DO PORTO DE AVEIRO 

AVISO 
Avisam-se os possíveis interessados de que, a partir da publicação 

do respectivo «AVISO» no «Diário da República» — Il Série, n.º 235, de 
12 de Outubro corrente, se encontra aberto, pelo prazo de 15 dias, 
concurso externo de ingresso para preenchimento de 6 vagas de 

portageiro estagiário, do quadro de pessoal da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro. 

Podem candidatar-se ao presente concurso todos os indivíduos 
vinculados ou não à função pública desde que satisfaçam os requisitos 
gerais previstos no n.º 3 do art.º 24.º do Decreto-Lei n.º 44/84, de 3 de 
Fevereiro e al. c) do n.º 1 do art.º 75.º do Decreto-Lei n.º 247/79, de 25 
de Julho, dando-se preferência absoluta na admissão aos candidatos 
aprovados que já possuam vínculo à função pública 

Junta Autónoma do Porto de Aveiro, 14 de Outubro de 1985 

O Engenheiro-Director do Porto e Administrador-Delegado da Junta, 

a) João de Oliveira Barrosa 

(«Diário de Aveiro», N.º 105, de 19-10-85).  
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indeferido pedido de subsídio 
aos Serviços Sociais da CMA e SMAS 

A Comissão Instaladora dos 
Serviços Sociais da Câmara Muni- 
cipal de Agueda e SMAS solicitou ao 
Município a atribuição de um 
subsídio destinado à realização de 
uma festa de Natal para os seus 
associados e seus filhos. O presi- 
dente da Edilidade, através de um 

despacho exarado à petição, repro- 

vou o pretendido: «Trata-se de uma 
festa para os 100 associados ape- 
nas. Como é evidente, não concor- 
do, pois as festas de Natal têm sido 
destinadas a todo o pessoal, como 
outra coisa não seria de esperar. No 
entanto, a Câmara resolverá. Por 
ottro lado, a associação que os 
funcinários pretendem criar, e muito 

bem porque é necessário, não se 

deve chamar Serviços Sociais da 
Câmara e Serviços Municipalizados. 
A existirem estes serviços é no 
organigrama da Câmara e terá uma 
área de acção além dos quadros. O 
que me parece ser pretendido pelos 
funcionários é um corpo associati- 
vo». 

  

Depois de analisar a petição e o 
despacho nela exarado o Colégio 
Municipal decidiu indeferir o pedido, 
apontando para que sejam contac- 
tados os proponentes no sentido de 
se obter a sua disponibilidade para a 
realização da já tradicional festa de 
Natal dedicada a todos os funcioná- 
rios camarários e seus filhos. 

  

Reforçada a segurança 
nas escolas 
Cont. da 1.º página 

Ainda no âmbito de um reforço da segurança das 
escolas, o Ministério da Educação tem vindo a proceder a 
obras de alteração nas vedações. 

Estas, normalmente feitas em rede com cerca de dois 

metros de altura, têmsido substituídas, nas traseiras das 
escolas, por muros de alvenaria com a mesma altura, 
encimados por rede e por arame farpado. 

De acordo com amesma fonte, as alterações têm sido 
feitas nas zonas consideradas «mais críticas», mas vão 
estender-se a todas as escolas. 

  

Petróleo soviético tem novo ministro 
A URSS nomeou ontem um novo 

ministro para o seu Ministério do 
Petróleo no prosseguimentoo de re- 
modelação da área económica ini- 
ciada por Mikhail Gorbachev. 

Fontes ocidentais citando funcio- 
nários soviéticos afirmaram que 
Nikolai Patolichev, ministro do 
Comércio Externo há 27 anos, se vai 

reformar devido a problemas de 

saúde. 

As fontes, que falaram na con- 
dição de não serem identificadas, 
disseram que os funcionários sovié- 

ticos indicaram que a reforma foi 
decidida e trata-se apenas de uma 
questão de tornar oficial o anúncio. 

O gabinete do protocolo do Minis- 
tério do Comércio Externo afirmou à 
NP não possuir qualquer informação 
oficial sobre a reforma e aconselhou 
os iornalistas a seguirem a imprensa 
oficial 

A agência TASS afirmou que Vik- 
tor S. Fedorov, de 73 anos, ministro 
dos Petróleos desde 1965, foi subs- 

tituído por Nikolai Lemayev, pri- 
meiro vice-ministro desde Março, 
mês em que Gorbachev assumiu a 
liderança do PCUS. 

Nascido em 1929, Lemayev co- 
meçou a trabalhar com 21 anos na 
refinaria de Novy Ufimsk, próximo 
da cidade de Ufa, a Ocidente dos 
Urais. — (NP) 

  

  

TÓQUIO — Apresentação do sistema de video-disco tri dimensional do computador japonês, JVC, que pode ser 

visto através da TV. 

POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

Talefor) Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [7] ; 12 
meses [] . 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 

quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). 
(Risque o que não interessar). 

Nome . 

  

Recorte o cupão e remeta-o para: -Diário de Aveiro» — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489.   
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Sector público 
vende participações 

em várias 
Diversos bancos e companhias de 

seguros vão vender as suas parti- 
cipações nas empresas Argilex, 
Fábricas Alvorada, Dramin, Compa- 
nhia de Cervejas Estrela e Rinave — 

soube-se de fonte bancária 

O Banco Fonsecas e Burnay 
(BFB), Banco Português do Atlântico 
(BPA), e União de: Bancos Portu- 
gueses (UBP) vão alienar as suas 
participações na Argilex-Sociedade 
de Argilas Expandidas, constituídas 
por 3.750 acções no valor nominal 
de 1.000 escudos e as quais cor- 
responde 7,5 por cento do capital 
social 

Vão ser igualmente vendidas 200 
acções da Rinave Portuguesa-Re- 
gisto Internacional Naval, com valor 
nominal de 1.000 escudos, que 
constituem participações do BPA e 
BBI e que representam 10 por cento 
do capital da sociedade. 

As participações do BPA, BBI e 
Tranguilidade-Seguros. na Compa- 
nhia de Cervejas Estrela, constitul- 

empresas 
das por 684 acções, com valor no- 
minal de 1.500 escudos, que re- 
presentam 0,909 por cento do ca- 

pital social, vão também ser alie- 

nadas 
O BPA vai vender a sua partici- 

pação na sociedade por quotas 
Dramin-Exploração de Minas e 

Dragagens, correspondendo a 5 por 

cento do capital social e cujo valor 
nominal é de 325 contos, 

As participações do BPA, Banco 
Nacional Ultramarino (BNU), Banco 
Pinto e Sotto Mayor (BPSM) e BBI, 
na Fábricas Alvorada-Fiação, Malhas 
e Meias, composta por 486 acções, 

as quais correspondem 5,4 por 

cento do capital social, vao de igual 

modo ser alienadas. 
A alienação das: participações é 

feita na globalidade, sendo os seus 
preços base de 6.209 contos, 7,859 
contos, 2.564 contos, 5.107 contos 

e 1.032 contos respectivamente para 

a Argilex, Fábricas Alvorada, Dra- 
min, Companhia de Cervejas Estrela 

e Rinave. 
  

EM MOURISCA DO VOUGA 

RUAS TÊM NOVOS NOMES 
Algumas vias de Mourisca do 

Vouga, localidade do concelho de 
Águeda, mudaram de nome, segundo 
uma deliberação tomada pela As- 
sembleia de Freguesia da Trofa na 
sua última reunião. Assim, aquela 
que era conhecida por «Rua Prin- 
cipal», a antiga EN1, será dividida 
em duas que vão ser conhecidas 
como «Rua da Liberdade», até ao 

Largo Sebastião Saraiva Lima, vinda 
do lado sul, e como «Rua da Re- 
pública», que começa no referido 
largo e tem o seu fim coincidente 
com o da localidade a norte. 

Foram também alterados os.no- 
mes das Ruas do Brasil e do Car- 
valho, que agora têm, respectiva 
mente, o nome de Luís de Camões e 

5 de Outubro. 
  

NO SARDÃO (ÁGUEDA) 

CORTEJO DE OFERENDAS 
PARA A RESTAURO 
DA CAPELA DA GUIA 

No próximo dia 27 de Outubro, a 
população do Sardão vai, certamen- 
te, colaborar com a Comissão de 
Obras para o Restauro da Velha 
Capela da Guia, que, segundo uma 

inscrição na sua entrada, foi cons- 
truída em 1682, participando num 

cortejo de oferendas, cuja concen- 
tração será em frente ao monu- 
mento, pelas 14 horas. 

  

a 

89-1.º D.   
  

Pa Ban O 
SEGUR ADOR 4 

AVEIRO 

Informa os seus estima- 

dos Segurados e Agentes 
da abertura do seu POSTO 

DE SOCORROS, a partir do 
dia 22 de Outubro, na Av. 
Dr. Lourenço Peixinho, 

ABERTO TODOS OS DIAS — EXCEPTO 
SÁBADOS E DOMINGOS — DAS 9 ÀS 

12,30H. E DAS 14,30 ÀS 18H.  
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CANTANHEDE 

A Adega Cooperativa vai ser a pioneira regional 
no lançamento de vinhos empacotados 

Implantadanuma bela zona, a 
Adega Cooperativa de Canta- 
nhede tem como vizinha outra 
boa organização ao serviço da 
lavoura: a Cobai — Cooperativa 
dos Horto-Fruticultores da Bair- 
rada, um bom centro de pro- 
dução de sumos concentrados. 

Aquela organização ao ser- 
viço da vitivinicultura estâneste 
momento a receber as uvas dos 
seus 1.500 associados, da co- 
lheita de 1985, e cujos trabalhos 
como sempre lhe provocam um 
movimento extraordinário. 

A ACC. situada na Região 
Demarcada da Bairrada, mais 
propriamente na sede do con- 
celho de Cantanhede, foi fun- 
dada em Agosto de 1954, graças 
ao dinamismo de uns tantos 
vitivinivultores e que tiveram de 
arrostar com certas dificuldades 
próprias de uma certa descon- 
fiança e individualismo de 
outros. Somente em 1957, re- 
cebeu a adega as primeiras uvas 
de cerca de uma centena de 
associados, produzindo 1.000 
pipas o que era relativamente 
pouco para uma zona vinhateira 
que figura entre as dez primeiras 
regiões de Portugal. Conheceu, 
pois, de início, uma «crise de 
crescimento que viria a ser ul- 
trapassada face ao êxito conse- 
guido com a comercialização 
dos produtos elaborados». Com 
esta particularidade começou a 
assistir-se a um rápido cresci- 
mento que, pelo investimento a 
que obriga, levou as direcções 
da A.€.€, a condicionar a en- 
trada de mais associados. Ron- 
dam, estes colaborantes, na 

actualidade, os 1.500, ao fim de 
trinta anos de existência e a sua 
produção passou agora a ser de 
11.000.000 de quilos de uvas 
dos quais 98% sao tintas, das 
castas Baga ou Poeirinho, Cas- 
telão ou Moreto, Tinta Pinheira, 
Trincadeira, Jaen e Águas San- 
tas. Como castas brancas pre- 
dominam entre outras o Maria 
Gomes, Bical, etc.. 

Os seus vinhos há muito que 
ultrapassaram fronteiras, sendo 
bastante referenciadas as suas 
colheitas de 1962 e 1963 que, 
segundo os bons apreciadores, 
atiraram a adega para os pin- 
caros da fama e a imortaliza- 
ram, porquanto, foi ainda este 
organismo que na região bair- 
radina lançou no mercado os 
vinhos engarrafados, no tocante 
a adegas congéneres, visto em 
1959 ter havido uma firma que 
pôs no mercado esta embalagem 
para o consumo. Todavia, e 
posteriormente, as colheitas de 
1964, 1967, 1970, 1972, 1973, 
1975, 1976 e 1980, foram 
dignas continuadoras daquelas 
que foram a «rampa de lança- 
mento», da repercursão atingi- 
da. Di-lo, os prémios obtidos, 
medalhas de ouro, prata e men- 
ções honrosas, que atestam o 
seu real valor e a fama atingida 
pelos vinhos da Região Demar- 
cada da Bairrada, da Adega de 
Cantanhede. 

A sua capacidade no «género 
de engarrafados» tem subido 
substancialmente (no que se 
refere a milh. unidades), come- 
cando em 1966 com 169, pas- 
sando em 1976 a ser de 1.380, 

para atingir em 1977, 78, 79 e 
1980 respectivamente 1.895, 
1.999, 1.532 e 2.202, e em 
1983 cumular-se com o maior 
volume: 2.764 e que se traduziu 
neste último ano (1983) em 
«volume de vendas» 181 (milh. 
contos). 
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e 

pertencentes à Junta Nacional dos Vinhos. 

Na sua dinâmica de grande 
instituição ao serviço da agri- 
cultura, a Adega Cooperativa de 

Cantanhede é a de maior capa- 
cidade entre as Adegas da Re- 

gião Demarcada da Bairrada e 
enfileira ainda entre as dez 

primeiras a nível nacional. É, 
ela agora, que se propõe ser a 
pioneira do lançamento em 
pacotes de litro na região em 
que está inserida, e cujo lan- 
çamento está para breve, devi- 
damente autorizado e que o 
mercado consumidor adquirirá, 

    
Panorâmica aérea da Adega Cooperativa de Cantanhede, vendo-se em primeiro plano, à direita, os reservatórios 

no tipo do invólucro do leite, 
numa experiência que não sendo 

uma «revolução» é o consenso 

de quem pretende mais e melhor 
servir o público consumidor. 

Licínio Alves 
  

POMBAL 

Iniciada a construção 
do Bairro Social 
dos Caseirinhos 

Aproveitando a sua estadia em Pombal, por ocasião 
da assinatura de um contrato de assistência técnica e 
financeira, o ministro do Equipamento Social, Carlos 
Melancia, procedeu ao lançamento da primeira pedra do 
Bairro Social dos Caseirinhos, obra que se encontra 
orçada em mais de 66 mil contos. 

O empreendimento é com- 
posto por 30 fogos — 14T2, |2 
T3 e 4 T4 — estando previsto o 
prazo de execução de 12 meses. 
O valor do financiamento do 
Instituto Nacional de Habitação 
eleva-se a 49.996 contos, aten- 
dendo aos custos de construção 
das habitações e de execução 
das infra-estruturas, sendo de 
16.328 contos o valor dos ca- 
pitais próprios da Câmara, 
correspondente a custos de ter- 
renos, projecto e despesas com 
encargos financeiros. 

O terreno em causa, que se 
situa próximo da Urbanização 
Senhora de Belém, no lugar 
denominado Caseirinhos, pos- 
sui a área de 6.130 metros 
quadrados. 

Ainda aproveitando a estadia 

do ministro do Equipamento 
Social e do secretário de Estado 
da Habitação e Urbanismo, foi 
anunciado o apoio financeiro à 
Cooperativa de Habitação «Flor 
do Cardal», relativamente à 
construção de 40 fogos, num 
terreno situado na Rua 1.º de 
Maio, nesta vila. O concurso 

para a construção referida en- 
contra-se já aberto. 

POSTO DA G.N.R. 
DAGUIA: 

NOVO EMPURRÃO 

Numa das últimas reuniões 
camarárias foi dado mais um 
«empurrão», relativamente à 
obra de construção do quartel da 
Guarda Nacional Republicana, 
na freguesia da Guia. 

Tomando em consideração o 
facto da referida empreitada ter 
expirado em doze de Setembro 
último, a edilidade pombalense 
procedeu, na aludida reunião, 
ao acto público do concurso da 
empreitada atrás mencionada. 
Muito embora tivessem sido 
convidadas três firmas, uma 
delas não apresentou proposta, 
tendo a adjudicação da emprei- 
tada sido entregue à Surbeobra 
— Sociedade de Urbanização e 
Obras, Ld.º, pela importância 
apresentada — 3.099.000800. 

Foram, entretanto, dados po- 
deres ao chefe do executivo para 
outorgar o respectivo contrato. 

ALTERAÇÕES 
NO FUNCIONAMENTO 

DE ESTABELECIMENTOS 

A Câmara de Pombal acaba 
de deliberar, por unanimidade, 
uma alteração no art.º 3.º do 
Regulamento dos períodos de 
abertura dos estabelecimentos 
de venda ao público, mais 
propriamente no que concerne 
aos que se encontram classifi- 
cados como 3.º grupo. 

Assim, os estabelecimentos 
abrangidos no referido terceiro 

   

  

Pombal (castelo) — nesta vila foi já iniciada a obra de construção do Bairro Social 

dos Caseirinhos, composto por 30 fogos. 

grupo — que se localizam junto 
às Estradas Nacionais n.ºs 1, 
109 e 237, poderão funcionar 
permanentemente, Da mesma 
forma, o ponto cinco daquele 
artigo mereceu reparo, por nele 
não constar o horário de aber- 
tura dos estabelecimentos ali 

mencionados que, a partir de 
agora, funcionarão entre as 16 e 
as 24 horas. 

SUBSÍDIO 
AOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 

Por unanimidade, a Câmara 

pombalense deliberou atribuir 
um subsídio de mil contos à 
Associação dos Bombeiros Vo- 
luntários de Pombal, o que foi 
aprovado em minuta, para efei- 
tos imediatos. 

José Manuel Carraca 

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 
POR APENAS 18800 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [7] ; 12 
meses [1]. 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 
quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). 

(Risque o que não interessar). 

INDIO Sea cateraseto catemanasenços 

Endereço ..... 

  

  

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro: — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 9%-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489.  
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COMEÇA HOJE EM COIMBRA 

Festival de Música Popular 
assinala aniversário do INATEL 
Dezenas de filarmónicas, bandas 

e conjuntos típicos vão participar a 
partir de hoje e até 27 deste mês, em 
diversas localidades, no Ill Festival 
de Música Popular, integrado nas 
comemorações do 50.º aniversário 
da FNATANATEL (Instituto Nacional 
para Aproveitamento dos Tempos 
Livres dos Trabalhadores). 

As comemorações são organiza- 
das, a nível distrital, pela delegação 
do INATEL em Coimbra. 

O festival começa hoje, em Coim- 
bra, pelas 9 horas, com uma con- 
centração no Choupalinho e desfile 
pelas ruas do centro da cidade, se- 
guindo-se um concerto na Praça do 
Comércio (Praça Velha), onde actua- 
rão as bandas da Sociedade Aca- 

demia Musical Arazedense (Arazede) 
e da Sociedade Filarmónica Paionen- 
se (Paião). 

Para amanha estão previstas al- 
voradas, arruadas e concertos em 
diversas povoações, por bandas e 
filarmónicas locais. 

Actuarão a Sociedade Filarmónica 
Quianense, em Quiaios; Sociedade 
União Alhadense, em Alhadas; Filar- 
mónica União Verridense, em Ver- 
ride; Grupo Musical Gesteirense, em 
Gesteira (Soure); Sociedade Recreio 
Filarmónica Avoense, em Avô; Fi- 
larmónica Boa Vontade Lorvanense, 
em Lorvão; Sociedade Filarmónica 
Barrilense, em Barril de Alva; e Fi-. 
larmónica 15 de Agosto Alfarelense, 
em Alfarelos. 

A Banda do Cercal (Soure), o Con- 
junto Típico «Os Heróis da Moci- 
dade» da Associação Cultural e 
Desportiva de Ereira, Filarmónica 
União Taveirense, Filarmónica da 
Casa do Povo de S. Pedro de Alva, 
União Recreativa Musical Pomaren- 
se, Filarmónica 25 de Setembro de 
Montemor-o-Velho, Filarmónica 
Ressureição de Mira, Sociedade 
Artística Musical Carvalhadense e as 
Sociedades Filarmónicas de Ança- 
nense, Sangianense, Paionense e 
Lousanense, também darão concer- 
tos nas respectivas localidades. 

No dia 26, sábado, o conjunto 
musical infantil Juventa dará um 
espectáculo na Casa do Povo de 
Lavos. 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

Para o encerramento do festival, 
domingo, dia 27, está previsto a 
participação das bandas da Socie- 
dade Filarmónica Alhadense, em 
Alhadas, Sociedade Filarmónica 
Lousanense, na Lousã, Sociedade 
Filarmónica Paionense, em Paião, & 
ainda o Grupo Musical Juventa da 
Casa do Povo de Lavos. 

A delegação de Coimbra do INATEL 
vai também realizar na próxima se- 
gunda-feira, dia 21, no âmbito do Dia 
Mundial do Idoso, um convívio cul- 
tural no Lar: de S. Martinho, onde 
será exibido 0 filme «A Quimera de 
Ouro», de Chaplin, iniciativa essa 
que conta coma colaboração da 
Direcção-Geral de Educação de 
Adultos de Coimbra. 

  

Na Praça Nova da Figueira da Foz 
val nascer empreendimento 
de «O Trabalho» 

Deverá iniciar-se no princípio do 
próximo ano, a construção dum 
moderno edifício na Praça Nova 

onde está o prédio velho que se vê na 
fotografia junta 

Trata-se dum moderno complexo 
de seis andares, que está orçado em 
cerca de 80 mil contos e que vai ser 
executado pela companhia de se- 
guros «O Trabalho» para instalar os 

serviços da sua delegação nesta 
cidade. 

Será, talvez, uma homenagem da 
sede à delegação da Figueira da Foz 
como reconhecimento dos bons 
serviços que os figueirenses têm 
prestado, sob a orientação de João 

Manuel! Gonçalves de Lemos. 
Segundo nos explicou João de 

Lemos num recente encontro com a 
imprensa, o projecto da obra será 
apresentado brevemente pelo presi- 
dente do Conselho de Administra- 
ção, dr. Tomé Gil. 
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Vila Cova à Coelheira 

val ter O seu 

|| Festival 
No âmbito dos festejos em honra 

de Nossa Senhora do Rosário, pa- 
droeira do Grupo Cénico Cultural e 
Recreativo de Vila Cova à Coelheira, 
(Vila Nova de Paiva) vai o mesmo 
realizar, no próximo dia 27, o seu ll 
Festival de Folclore, juntamente com 
as comemorações do seu aniversá- 
rio e que este ano se associam às do 
centenário do nascimento de Aqui- 
lino Ribeiro e do Ano Internacional 
da Juventude. 

O espectáculo de folclore terá 
início às 12.30 horas com a con- 
centração dos agrupamentos parti- 
cipantes no Largo da Restauração 
(junto ao Pelourinho), seguido de 
desfile até junto da Igreja Matriz. 
Seguir-se-ão as actuações do Grupo 
de Bombos dos «Rabelos» de Va- 
lência do Douro, do Grupo de Dan- 
ças e Cantares da Serra da Gra- 
bia/Valadares — S. Pedro do Sul 

de Folclore 
(Região de Lafões), do Rancho Fol- 
clórico do C.C.R. de Trancoso (Re- 
gião da Guarda), do Rancho Folcló- 
rico do Caçador — Viseu, do Rancho 
Regional de Fafel/Lamego (Região 
do Douro-Sul) e finalmente do Grupo 
Folclórico e Etnográfico do G.C.C.R. 
de Vila Cova à Coelheira. 

Convém, a propósito, lembrar que 
foi em Outubro de 1976 que um 
grupo de jovens decidiu criar um 
agrupamento de canto-coral; um 
ano depois, criou-se o Grupo de Tea- 
tro tomando nessa altura a designa- 
ção de Grupo Cénico Cultural e Re- 
creativo de Vila Cova à Coelheira; em 
Outubro de 1981 é proclamada 
Nossa Senhora do Rosário como pa- 
droeira do Grupo; em Outubro de 82 
é integrado no Grupo a modalidade 
de folclore e etnografia e em Outubro 
de 84 é lavrada a escritura oficial do 
Grupo e realizado o | Festival de Fol- 
clore. 

  

DECISÕES 

DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO 

SECÇÃO CÍVEL 

CAUSAS JULGADAS 
EM 15 DE OUTUBRO 

DE 1985 

Apelação n.º 145.467 — 
Condeixa-a-Nova António 
Augusto Pires e mulher com 
Maria Isabel de Oliveira Costa 
— Adiado. 

Apelação n.º 14.875 — 
Pombal — 2.º Juízo, 1.º Sec- 
ção — Manuel Domingues e 
outros com Manuel Ferreira dos 
Santos e mulher — Adiado. 

Apelação n.º 14.644 — Ce- 
lorico da Beira — FIDELIDA- 
DE-Grupo Segurador E.P, com 
Emesto Abrantes Alves e outros 
— Adiado. 

Apelação n.º 14,747 — Fun- 
dão — 2º Secção — Maria 
Isabel Antunes Salvado com 
Luis Miguel Filipe e mulher — 
Adiado. 

Apelação n.º 14.962 — 
Pombal — 2.º Juízo, 2.º Sec- 
ção — Adelino da Conceição e 
Silva e mulher com Armindo da 
Mota Santos — Adiado. 

Apelação n.º 15.068 — 
Coimbra — 4.º Juízo, 1.º Sec- 
ção — SODIGAL-Sociedade 
Distribuidora de Aparelhos de 
Gás, Ld.* com Albino Serrano 
Mendes é mulher — Adiado. 

Apelação n.º 14.738 — S. 
Pedro do Sul — Fernando Ri- 
beiro Oiteirinho com Armindo 
Rodrigues, mulher e outros — 
Revogada em parte. 

- Apelação n.º 14.629 — Co- 
vilha — Alberto S. Simões de 
Carvalho e mulher com António 
Saraiva & Filhos, Ld.º — Re- 
vogada. 

Apelação n.º 14.752 — Va- 
gos — 1.º Secção — Florinda 
de Jesus com Maria de Jesus e 
outros — Confirmada. 

Apelação n.º 14.829 —Ar- 
ganil — Henrique Duarte com 
Aliança Seguradora E.P. — Re- 
vogada em parte. 

Apelação n.º 14,900 — For- 
nos de Algodres — Júlio Pa- 
trício Júnior e outro com Joa- 
quim Braz de Morais Tomaz 
Martins e Companhia de Segu- 
ros «BONANÇA» E.P. — 
Adiado. 

  

Indivíduo acusa a P.S.P. de Viseu de o ter maltratado 
na esquadra 
Um indivíduo de 37 anos, apre- 

sentou-se anteontem na delegação 
deste jornal, mostrando inúmeras 
escoriações por todo o Corpo e 
afirmando que as mesmas lhe foram 
infligidas, sem motivos válidos, por 
agentes da PSP de Viseu, no interior 
da esquadra. 

O nosso jornal recolheu a versão 
apresentada por Armando de Jesus 
dos Santos, 37 anos, casado, pai de 
4 filhos, agricultor, que reside em 
Moselos — Campo — Viseu, refe- 
rindo este que no passado dia 15, 
pouco passava das 18 horas, quan- 
do se encontrava no Café Kimbo da 
Av. da Bélgica desta cidade, foi 
interpelado por 4 agentes da polícia 
que o acusaram de «gatuno» e lhe 
deram ordem para entrar para a 
viatura, sendo transportado até ao 
posto do comando de Viseu. 

Ainda de acordo com a versão do 

Armando dos Santos, já no interior 
do posto, e porque contestava a 
acusação de que era um ladrão, um 
dos agentes ter-lhe-á batido com o 
cassetete na cabeça, ferindo-o no 
sobrolho, agressão que se repetiu 
por outras partes do corpo, nomea- 
damente na anca e nerna direita. 

Depois desta cena — continuou o 
Armando de Jesus dos Santos ba- 
nhado em lágrimas — pediram-me o 
meu bilhete de indentidade e man- 
daram-me de seguida embora. En- 
tretanto porém — sublinhou — 
apareceu um guarda da minha terra, 
que abonou a meu favor, e fui então 
convidado para tomar qualquer coi- 
sa na cantina da polícia, sendo-me 
oferecidos 50 escudos para trans- 

porte 

Uma vez saído do posto e ainda 

segundo o Armando Santos, teve de 
recorrer ao Hospital de Viseu para se 

tratar das escoriações sofridas, ten- 
do de ser suturado no sobrolho. No 
dia seguinte, 16 de Outubro, voltou 
ao Hospital pois não aguentava as 
dores no corpo. 

Na nossa Redacção, o Armando 
de Jesus apenas lançava a pergunta 
(e dava a resposta) porque é que me 
fizeram isto a mim, quando andam 
para aí ladrões e incendiários à 
solta? 

Como se impunha, o nosso jornal, 
não podendo passar em branco uma 
denúncia deste tipo, porquanto es- 
tão em jogo valores morais e sociais 
que não podem ser transgredidos, 
contactou a PSP na pessoa do seu 
comandante e chefe de Relações Pú- 
blicas, que depois de analisarem o 
problema, emitiram o comunicado 
que transcrevemos na integra: 

«A propósito dos alegados maus 
tratos que Armando de Jesus San- 

tos, residente em Moselos, Viseu, 
diz terem-lhe sido infligidos pela 
PSP de Viseu no dia 15 do corrente, 
o comando policial esclarece o se- 
guinte: 

Naquele dia, às 16.50 horas, a 
PSP foi chamada por telefone a des- 
locar-se até ao Café Kimbo, sito na 
Av. da Bélgica desta cidade, por 
virtude de uma desordem que ali se 
estava a correr entre duas pessoas. 

O piquete, deslocando-se imedia- 
tamente ao local, constatou ao 
chegar ali que o Armando de Jesus 
Santos estava em desordem com 
outro, que o acusava de lhe ter 
furtado uma concertina, a qual viria 
depois a aparecer no outro estabe- 
lecimento ao lado, dando ambos 
claros indícios de embriaguez. 

Sanada a questão pelos agentes 
da PSP que ali se deslocaram, e por- 
aue os contendores logo declaras- 

sem não pretender qualquer proce- 
dimento um contra o outro, foram 
mandados embora. 

Enquanto que a esta ordem da po- 
lícia o antagonista do Armando 
obedecia, afastando-se de imediato, 
este persistia em continuar no local, 
.expressando-se até de que era o 
“Zeca Diabo". 

Em face deste comportamento do 
Armando de Jesus Santos, que fazia 

prever nova desordem no local, foi o 
próprio dono do café Kimbo a so- 
licitar à polícia que o retirasse dali. 

Posto isto, e porque na verdade a 
sua continuação no local ameaçava 
poder provocar nova contenda, o 
comandante do piquete ordenou-lhe 
que o acompanhasse, 0 que ele se 
recusou terminantemente a fazer 

Face a esta recusa, foi necessário 
o emprego da força muscular dos 
agentes para O fazer entrar no carro 
patrulha, altura em que por via disso, 

bateu com o sobrolho esquerdo na 
parte superior da porta, ferindo-se 
ligeiramente. 

Qualquer outro ferimento, portan- 
to, que o Armando Jesus Santos 
apresente, o comando da PSP de 
Viseu está em condições de poder 
afirmar não lhe ter sido provocado 
por agressões dos seus agentes. 

Ele terá sido vítima, isso sim, do 
seu estado de embriaguez, confir- 
mado, aliás, por várias pessoas, 
incluindo uma funcionária do 
Hospital, que o atendeu quando ali 

se dirigiu para receber tratamento 
O comando da PSP, pode-ainda 

esclarecer que o Armando já com 
cadastro, deu motivo à sua captura, 
esta, só não efectuada, em virtude de 
ter aparecido um guarda da sua terra 
que intercedeu por ele, e abonou o 

seu comportamento ultimamente, 

fornecendo-lhe inclusivé, dinheiro 
para o transporte»
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«presente» no Conselho Nacional do PSD 
A proposta de apoio à candidatura 

de Freitas do Amaral a apresentar 
pela Direcção do PSD ao Conselho 
Nacional vai ser o «tema quente» da 
reunião dos sociais-democratas que 
se realiza este fim-de-semana num 
hotel de Lisboa. 

Apesar de ausente fisicamente, o 
antigo presidente do CDS vai assim 
«estar presente» no Conselho Na- 
cional do PSD, gerando à sua volta 
uma corrente de apoio e também 
alguma oposição. 

Fontes partidárias contactadas 
pela NP não excluiram a hipótese de 
serem avançados outros nomes, por 
sectores do Conselho Nacional não 
apoiantes de Freitas do Amaral, 
embora a hipótese fosse conside- 
rada «remota», 

As mesmas fontes afirmaram 
ainda que, no caso de vir a ser apro- 
vado no Conselho Nacional o apoio à 
candidatura de Freitas do Amaral, 
serão também aprovadas as condi- 
ções a colocar ao candidato. 

Dos membros do Conselho Na- 
cional, Pinto Balsemão, presidente 
do Congresso, é contrário ao apoio à 
candidatura de Freitas do Amaral por 
parte do PSD, posição que assumiu 
publicamente no Congresso da Fi- 
gueira da Foz. 

«Freitas do Amaral destruiu a 
Aliança Democrática e algumas 
pessoas esquecem-se que aban- 
donou o seu partido — o CDS — e 
que começou por afirmar não ser 
candidato para depois anunciar a sua 
candidatura» — afirmou Balsemão 
na Figueira da Foz. 

João Salgueiro é também con- 
trário ao apoio a Freitas do Amaral, 
tendo também manifestado essa po- 
sição em Congresso. O antigo mi- 
nistro das Finanças disse à NP que 
«o partido deve apoiar um candidato 
capaz de vencer e que a posição de 
  

LOTARIA NACIONAL 
(37.º EXTRACÇÃO) 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 48329 — 
42.000 contos. 

2.º Prémio — 23947 — 9.000 

contos. 
3.º Prémio — 21285 — 3.000 

contos (Vendido pela Casa da 
Sorte). 

Prémios de 120.000$00 — 

1305, 1931, 2025, 2487, 6038, 

9754, 11057, 12720, 18378, 

19039, 19054, 19303, 27986, 

32892, 32893, 35678, 37617, 
42692, 43314, 43427, 46526, 
49821, 50609, 50685, 52462, 
52626, 53676, 53729, 54037, 
54977, 55698, 56953, 56979, 

58844, 62109, 63961, 64202, 

66494, 66698, 66943, 67535, 

69968, 71516, 72945, 73011, 

74579, 75106, 75851, 78109 e 

79197. 
Prémios de 274.200$00 — 

Aproximações do 1.º prémio 
— 48328 e 48330. 

Prémios de 15.000$00 — 
Aos números cujos 3 algaris- 
mos finais sejam — 086, 137, 
242, 361,:442, 447, 587, 617, 

643, 763 e 784. 

Prémios de 30.000$00 — 
Aos números cujos 3 algaris- 
mos finais sejam iguais aos 
dos 1.º,2.º e3.º prémios — 285, 

329 e 947. 

Prémios de 6.000$00 — Aos 
números cujos 2 algarismos 
finais sejam — 31, 74,83 e 91. 

Prémios de 6.000$00 — Cen- 
tenas dos 1.º,2.º e 3.º prémios 
— de 48.301 a 48.400; de 

23.901 a 24.000; e de 21.201 a 
21.300. 

Prémios de 3.600$00 — Ter- 
minação — 9. 

Relação fornecida pela Casa 
da Sorte, mas que não dispen- 
sa a consulta da Lista Oficial. 

Freitas do Amaral não é a melhor 
para conseguir a vitória». 

«Existem outras alternativas e a 
Direcção deve avaliá-las em cola- 

boração connosco. Entendo que não 
se deve fazer uma guerra no partido 
em torno de candidaturas» — acres- 
centou João Salgueiro. 

Outros membros do Conselho Na- 
cional que no Congresso da Figueira 

da Foz se mostraram contrários ao 
apoio da candidatura de Freitas do 
Amaral podem agora assumir uma 
posição diferente. 

Basta recordar, por exemplo, que 
na Figueira da Foz, quando 0 pre- 

sidente da JSD, Pedro Pinto, pediu 
ao Congresso que todos aqueles que 
apoiavam as candidaturas de Freitas 
do Amaral ou de Mário Soares se 
levantassem, ninguém o fez. 

Cavaco Silva, no Congresso da 
Figueira da Foz esclareceu também 
que não tinha afirmado apoiar Freitas 
do Amaral, mas sim a negociação da 
sua candidatura», 

Na sua primeira intervenção no 
Congresso da Figueira da Foz Cavaco 

Silva afirmara textualmente que «o 
PSD não deve rejeitar liminarmente a 
negociação para o apoio à candi- 
datura de Freitas do Amaral ou, se tal 
não for possível, por um candidato 
próprio, que será o líder do PSD». 

O Congresso do PSD aprovou 
uma moção síntese, da autoria de 
Cavaco Silva, que preconizava, em 
matéria de candidato presidencial, 
«os resultados do referendo deverão 
ser integralmente respeitados, pelo 
que o candidato a apoiar pelo PSD 
deverá protagonizar um projecto de 
mudança e não ser filiado em 
qualquer partido». 

A moção dizia ainda que «a Co- 
missão Política Nacional ficará 
mandatada para negociar o apoio do 
PSD a um candidato independente 
com a candidatura já formalizada ou 
não, que protagonize esse projecto 
de mudança e desde que esse 
candidato protagonize determinadas 
condições». 

As condições enunciadas na mo- 
ção são as de «não promover, 
directa ou indirectamente o aumento 
dos poderes presidenciais definidos 
na Constituição» e «consagrar no 
projecto de mudança com que se 
apresentará ao eleitorado e na sua 
actuação como Presidente da Re- 
pública os valores fundamentais da 
justiça social e da solidariedade». 

São também enunciadas outras 
condições, tais como «opor-se 
frontalmente ao conservadorismo 
socialista e ao projecto terceiro- 
-mundista, de modo a congregar 
todo o eleitorado democrático que 
anseia por um vasto projecto de 
regeneração nacional». 

«Comprometer-se a que a sua 
candidatura e/ou o cargo que venha 
a exercer nunca constituam ponto de 
partida para o favorecimento de 
qualquer formação política já exis- 
tente ou o lançamento de uma nova 
formação, e deverá permitir a exe- 
cução de uma política do tipo da- 
quela que Sá Carneiro tentou con- 
cretizar em 1980»- é a quarta con- 
dição aprovada. 

O último ponto da moção relativo 
ao candidato presidencial afirma que 
«esgotadas as hipóteses de um can- 
didato independente deverá o PSD 
indicar em Conselho Nacional um 
candidato militante próprio que 
deverá ser, em princípio, O líder do 
partido». 

MDP 
APRESENTA QUEIXA 

CONTRA ARTP 

O MDP/CDE apresentou hoje no 
Conselho de Comunicação Social 
uma queixa contra a informação na 
RTP «com base na falta de cum- 
primento das regras de isenção e 
rigor informativo». 

O MDP/CDE acusa a RTP de no 
Telejornal do dia 16 ter «menos- 
prezado a dignidade dos telespec- 
tadores, fornecendo-lhes informa- 
ções erradas a propósito da com- 
posição da actual Assembleia da 
República. 

O MDP/CDE referia-se ao facto de 
no Telejornal não se referir à com- 
posição deste partido no Parlamento 
com três deputados «dando-os co- 
mo pertencentes ao PCP». 

O MDP/CDE insurge-se também 
pelo facto de o jornalista do Tele- 
jornal diferenciar a existência de 
partidos pequenos e partidos gran- 

des. 

ÁLVARO CUNHAL 
QUER RECUPERAR 
VOTOS PERDIDOS 
NAS LEGISLATIVAS 

Álvaro Cunhal afirmou, quinta-fei- 
ra, em Lisboa que a baixa de votos 
que a APU sofreu nas eleições 
legislativas, em favor do PRD, vai ser 
recuperada nas autárquicas. 

O secretário geral do PCP falava 
numa sessão de esclarecimento no 
Cinema Alvalade, com sala cheia, 
convocada para analisar os resulta- 
dos das eleições de 6 de Outubro, 
mas que o líder comunista consi- 
derou «o início da batalha a travar 
para as autárquicas». 

«Estarmos hoje aqui já indica que 
estamos na batalha para recuperar 
os votos que perdemos», afirmou 
Cunhal, reconhecendo no entanto 
que a manterem-se nas próximas 

  

Técnicos 
paramédicos 
querem bacharelato 

A integração dos Cursos de Té- 
enicos Paramédicos no sistema ge- 
ral de ensino, com a respectiva 
equivalência ao bacharelato, é uma 
das medidas defendidas pelo Sindi- 
cato dos Técnicos Paramédicos do 
Norte/Centro — disse ontem, no 

Porto, Almerindo Rego. 
O presidente do Sindicato dos 

Técnicos Paramédicos do Norte/ 
“Centro que falava em conferência 
de imprensa acrescentou que é tam- 
bém fundamental «a criação do es- 
tatuto profissional e publicação da 
portaria, que já está pronta e define 
as funções dos diversos técnicos e 
as competências por graus da car- 
Feira», 

No que diz respeito ao sector pri- 
vado, e segundo aquele responsável, 

O trabalho do Sindicato está funda- 
mentalmente orientado para a formação 
de todos os profissionais que exercem 
funções técnicas na Escola de For- 
mação de Técnicos de Saúde e para a 
criação de uma lei do exercício 
profissional e do licenciamento e 
fiscalização das clínicas e laborató- 
rios de diagnóstico e terapêutica. 

«A generalidade das associações 
patronais está já preocupada e pre- 
tende que a situação de formação 
dos técnicos e da legislação que os 
rege se torne uma realidade, porque 

há já dificuldades em contratar té- 
cnicos com habilitação adequada 
aumentadas com a concorrência 
desleal gerada pela ausência de le- 
gislação específica» — sublinhou o 
presidente do Sindicato. 

eleições os resultados de 6 de 
Outubro a APU perderia algumas 
câmaras. 

«A possibilidade de o PRD com- 
prometer a liderança da APU em 
algumas autárquicas existe» — ad- 
mitiu Cunhal sublinhando no entanto 
«não se poder transplantar mecani- 
camente os votos das legislativas 
para as autárquicas. 

Nas câmaras de maioria APU 
«temos que dizer às pessoas que 
votar no PRD é estar a dar possi- 
bilidade à reacção de ganhar essas 
autárquicas, já que, à excepção de 
um único caso, o PRD não tem 
qualquer possibilidade de as ganhar. 

Num balanço sobre as legislati- 
vas, O líder comunista afirmou que 
os resultados «vieram complicar a 
vida à direita, que já não tem a 
maioria». 

«A modificação operada em nada 
comprometeu o papel que o PRD 
poderá vir a desempenhar, que ad- 
mitimos, poderá ser um papel po- 

sitivo para uma alternativa demo- 
crática», disse Cunhal, salientando 
que «a curto prazo esse papel ficou 
prejudicado quando o PRD, ao ga- 
nhar eleitorado, não só o roubou à 
direita como também o conquistou à 
custa de um enfraquecimento da 
APU». 

«Estamos seguros, no entanto, 
que se amanhã se passar a um 
Governo PSD-PRD muitos dos que 
então votaram no PRD dirão que 
afinal deveriam ter votado na APU» 
— indicou o secretário-geral do 
PCP. 

Sobre as presidenciais o líder co- 
munista manteve a posição já di- 
vulgada de que o POP: «Está a fazer 
todos os esforços para que seja 
possível uma convergência de votos 
numa candidatura democrática», 
que Cunhal não definiu. 

«Os resultados das eleições legis- 
lativas demonstraram que as candi- 
daturas da direita são um caso ar- 
rumado, quer a de Soares, quer a de 
Freitas do Amaral estão hoje em pior 
postura», sublinhou o líder comu- 
nista. 

Álvaro Cunhal disse ainda que «a 
publicidade directa que Freitas do 
Amaral veio fazer à RTP, do seu livro 
recentemente editado, não é muito 
conforme a um candidato a Belém». 

  

28.º «JAMBOREE» DO AR 

Escuteiros portugueses vão ser alguns 300 mil jovens de todo o 
mundo que no próximo fim-de-semana participam num encontro 
radioamador que, via rádio, porá em contacto mais de cem países. 

Trata-se do 28.º «Jamboree» do Ar, uma experiência anual que 
começou na madrugada de hoje e se prolonga até à noite de amanhã, 
domingo. 

Os escuteiros têm cerca de cem postos a funcionar e uma estação 
nacional, sediada no Colégio Salesiano de Évora (com o indicativo CT7 

CNE). 

6 MIL CONTOS DE CONTRABANDO 
APREENDIDO NO NORTE 

Contrabando no valor de cerca de seis mil contos foi apreendido nas 
áreas de Gaia, Matosinhos, Valença, Chaves e Bragança durante a 
primeira quinzena deste mês — anunciou a Guarda Fiscal do Porto. 

Gado ovino, bovino e suíno, electrodomésticos, máquinas de jogo, 
utensílios de cozinha e confecções foram alguns dos produtos 
contrabandeados por importação, enquanto que por contrabando de 
exportação foram apreendidas redes de pesca e meios de transporte. 

Nas áreas referidas, foram ainda detectadas 40 transgressões, 
tendo sido pagas multas no valor de 75 contos. 

ATRIBUÍDO O PRÉMIO 
«BRANCO RODRIGUES/85» 

José António Salgado Baptista recebeu ontem o prémio «Branco 
Rodrigues/85» na Biblioteca Nacional pelo seu trabalho «Pierre Villey e 
a Educação dos Cegos». 

O galardão instituído em 1976 pela Comissão Pró-Cinquentenário 
da Morte de Branco Rodrigues, com ofertas de alunos de escolas 
fundadas pelo homenageado e da Fundação Gulbenkian, destina-se a 
ser atribuído ao deficiente visual que seja autor do melhor trabalho 
científico ou literário que se publique em cada triénio. 

Branco Rodrigues foi, segundo o director da Biblioteca Nacional, 
«um notável tiflólogo (pedagogo de cegos) que tantas vezes rasgou em 
Portugal os caminhos da educação e da recuperação dos deficientes 
visuais» e criou várias escolas para eles. 

fonte oficial. 

da África do Sul.   
Foram ainda distinguidas com menções honrosas, obras de Assis 

Nilton Rodrigues e de Agostinho Costa. 

PRIMEIRO-MINISTRO PEDE CLEMÊNCIA 
PARA PORTUGUÊS CONDENADO À MORTE 

EM ANGOLA 

O Primeiro-Ministro Mário Soares enviou ontem para Luanda uma 
mensagem pedindo ao Presidente Eduardo dos Santos a comutação de 
pena de morte ao português Amílcar Fernandes — soube-se ontem de 

Segundo a mesma fonte, o Primeiro-Ministro pediu clemência que 
se poderia traduzir numa comutação de pena, aludindo ao facto de 
Portugal ter sido dos primeiros países do mundo a abolir a pena de 
morte e invocando ainda razões humanitárias. 

Em meios diplomáticos portugueses acredita-se que este novo 
esforço do Governo português, após os realizados pelo Presidente da 
República — que tem marcado para os próximos dias um encontro com 
o Presidente José Eduardo dos Santos nas Nações Unidas — poderá 
contribuir para uma alteração da posição das autoridades angolanas. 

Amílcar Fernandes foi condenado por ser acusado de espiar a favor   
  

Pensões de preço de sangue 

para famílias das vítimas 

dos fogos florestais 
As famílias dos bombeiros mor- 

tos no último Verão, no combate a 
incêndios, vão receber pensões de 
preço de sangue. 

A atribuição decorre de alterações 
ontem publicadas à legislação sobre 
a concessão de pensões de preço de 
sangue e por serviços relevantes 
prestados ao País. 

Tais pensões poderão ser atri- 
buídas às famílias de qualquer ci- 
dadão que morra, e a qualquer ci- 
dadão que fique incapacitado, em 
acto humanitário ou de dedicação à 
causa pública, a bombeiros ou fun- 
cionários florestais. 

O diploma que regula esta matéria 
diz no seu preâmbulo que os bom- 
beiros e demais pessoal de combate 
aos incêndios e os simples cidadãos 
que tombaram em consequência da 
luta que travaram em defesa das 
vidas e dos bens ameaçados me- 
recem o respeito e o reconhecimento 
da comunidade» 

Os incêndios ocorridos em 1985 

fizeram mais de duas dezenas de 

vítimas. 

PREVENÇÃO AÉREA 
DEVERÁ CONTINUAR 
ATÉ 25 DO CORRENTE 

O Governo está a tentar que meios 
aéreos reduzidos e equipas de pri- 
meira intervenção dos bombeiros 
permaneçam de alerta aos fogos flo- 
restais por mais quatro dias que 0 
estipulado — disse ontem o vice- 

-presidente do Serviço Nacional de 
Protecção Civil, José Nicolau. 

Aquele responsável acrescentou 
que esta situação deve-se ao facto 

das actuais condições atmosféricas 
continuarem a ser propícias a incên- 
dios. 

Todos os meios aéreos, entre os 
quais o C-130 da Força Aérea, e 
equipa de primeira intervenção dos 
bombeiros que fazem parte do plano 
de emergência às florestas, apro- 
vado pelo Conselho de Ministros, 
vão permanecer até às 18 horas de 

hoje — acrescentou. 
Mas há contactos com o Governo 

para prolongar essa prevenção até 
dia 25, o que depende de um reforço 
de verbas para pagamento da acção 
dos aviões particulares que inter- 

vêm no esquema de combate aos 
fogos. 

O vice-presidente do Serviço Na- 
cional de Protecção Civil sublinhou 
que o Governo pode resolver o 
problema reduzindo os meios aéreos 

a estacionar nas pistas da Lousã, 
Viseu e Proença-a-Nova, a dois 
aviões e um helicóptero cada 

Com a colaboração do Serviço 
Nacional de Bombeiros e da Direc- 
ção-Geral de Florestas, os esquemas 
anteriores de vigilância e detecção e 
combate aos incêndios das flores- 
tas, manter-se-ão até segunda-feira 

O Serviço Nacional de Protecção 
Civil espera que o Governo financie 
as operações de vigilância às “lo- 
restas, até 25 de Novembro — 
acrescentou.
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HERSHEY, PENSIL- 
VÂNIA — Cirurgiões im- 
plantaram ontem um novo 
modelo de coração artifi- 
cial, ainda não testado em 
seres humanos, no peito 
de um homem agonizante 
— disse um porta-voz do 
Centro Médico de Her- 
shey, Pensilvânia. Uma 
equipa chefiada pelo dou- 
tor William S. Pierce, que 
desenvolveu este modelo 
de coração artificial deno- 
minado «Penn State 
Heart», iniciou a interven- 
ção cirúrgica em Anthony 
Mandia, 44 anos, ontem 
de manhã, em virtude de 
não haver doador, acres- 
centou o porta-voz do 
Hospital Carl Andrews. 

ROMA — O Presiden- 
te italiano Francesco Cos- 
siga concedeu ontem au- 
diências a diversos líderes 
políticos com vista à for- 
mação de um novo go- 
verno e espera-se que 
segunda-feira possa já 
decidir quanto ao gabinete 
que sucede ao do socia- 
lista Bettino Craxi. 

ESTOCOLMO — A 
Agência Sueca Interna- 
cional de Desenvolvimen- 
to vai alterar o seu nome 
no mundo francófono, 
onde é identificada como 
SIDA, por a sigla ser igual 
a da Síndroma da Imuno- 
-Deficiência Adquirida, 
disse ontem um. porta- 
-Voz. À organização pas- 
sará a ser conhecida a 
artir de agora como 
"Office Central Suedois 

pour I'Aide au Dévelop- 
pement International 
(OSAD), Gabinete Central 
Sueco para Ajuda ao De- 
senvolvimento Interna- 
cional. Os trabalhadores 
suecos desta identidade 
tiveram conhecimento pe- 
la primeira vez deste 
coincidência quando c 
antigo director da orga- 
nização visitou o Vietna- 
me em 1983. O então di- 
rector chocou os funcio- 
nários locais ao envergar 
uma camisola com o 
«slogan»: «SIDA — C'est 
moi» (SIDA — Sou eu). 

ZURIQUE — A Ingla- 
terra e a Turquia foram 
ontem notificadas pela 
Federação Internacional 
de Futebol (FIFA) no sen- 
tido de efectuarem as 
suas últimas partidas do 
«Mundial» simultanea- 
mente. A FIFA entende 
que os jogos considera- 
dos vitais devem ter 
realização simultânea, 
ameaçando as equipas em 
causa que imporá unilate- 
ralmente a marcação dos 
jogos, caso estas não 
cheguem a acordo. Esta 
notícia não deixa de ser 
caricata, após o pedido 
formulado pela Federação 
da Suécia, no sentido de 
que jogos Checoslová- 
quia-Suécia e RFA-Portu- 
gal se realizassem ao 
mesmo tempo, ter sido 
vetado por aquele orga- 
nismo.       

INTERNACIONAL 

Mengele ainda está vivo 
e foi visto em Portugal 

— insiste uma sobrevivente do holocausto com a Jordânia 

Josef Mengele, o médico do Campo de 
Concentração de Auschwitz cujo cadáver teria sido 
exumado num cemitério brasileiro em Junho, está 
vivo e foi visto em Abri il passado em Portugal — 
afirmou, quinta-feira, uma sobrevivente do holo- 
causto. 

Um despacho da UPI, datado de 
Skokie, Illionis, citava ontem a direc- 
tora de uma organização de sobrevi- 
ventes de Auschwitz, afirman- 

do que o «anjo da morte» foi visto 
em Porugal, em Abril passado, por 
uma actriz norte-americana. 

O mesmo despacho não identifica a 
actriz, afirmando apenas que tra- 
balha em-Portugal e não dá mais 
detalhes sobre as declarações a esse 
respeito de Eva Mozes Kor, directora 
da Organização dos «Filhos dos 
Sobreviventes das Experiências 
Mortiferas dos Laboratórios Nazis 
de Auschwitz» (CANDLES). 

Refere apenas que Eva Mozes Kor 
lançou um apelo a Mengele numa 
conferência de imprensa em Skokie, 
afirmando: «Há testemunhas que o 
viram e há outras indicações de que 
isso é verdade» 

«Se está vivo, a sua vida está em 
grande perigo por causa de pessoas 
que o têm protegido. Elas não 
podem permitir que se faça ver a 
verdade. Está a tornar-se um grande 
embaraço político» — acrescentou 
Eva Mozes Kor, que representa os 
gémeos, vítimas em Auschwitz, das 
expriências do «anjo da morte». 

Uma equipa de especialistas fo- 
renses brasileiros, norte-america- 

nos € alemães-federais identificou 
com um «razoável grau de certeza», 
como sendo Josef Mengele, o cadá- 
ver exumado a 6 de Junho passado 

no cemitério de Embu, perto de São 
Paulo. 

Segundo testemunhas, Josef 
Mengele teria vivido durante 18 anos 
no Brasil antes de se afogar na Praia 
de Embu, a 7 de Fevereiro de 1979. 

A esse respeito, Eva Mozes Kor 
declarou que «a descoberta dos 
pretensos restos de Mengele e a 
investigação apressada dos peritos 
mundiais deixou-nos, nós Os gé- 
meos de Auschwitz, com mais 
perguntas do que respostas». 

Criticando a Fundação Simon 
Wiesenthal, que financia a busca dos 
criminosos de guerra nazis, por ter 
aprovado o encerramento do caso 
Mengele, Eva Mozes Kor afirmou 
que esta atitude «continua a ser um 
mistério para mim», — NP 

  7 

Israel quer 
negociar 

sem condições 
O Primeiro-Ministro israelita, Shimon Peres, 

declarou, quinta-feira, que o seu país está disposto 

a negociar com a Jordânia, sem condições prévias, 
sobre qualquer proposta de paz apresentada por 

Amã. 

Entretanto, o secretário norte- 
-americano de Estado, George 
Shultz, afirmou que «o compro- 
misso da Organização de Libertação 
da Palestina com a violência de- 
monstra que não há lugar para a OLP 
na mesa da paz». 

Shultz criticou a OLP pelo papel 
que desempenhou no sequestro do 
navio italiano «Achille Lauro», no 
assassínio de três israelitas em 
Chipre e pela recusa em garantir à 
Grã-Bretanha que renunciaria do 

  

ROMÉNIA EM SITUAÇÃO DIFÍCIL 

Demitidos dois ministros 
— ESTADO DE EMERGÊNCIA NO SECTOR DA ENERGIA ELÉCTRICA 

Dois ministros romenos faram demitidos e o 
estado de emergência foi decretado no sector de 
energia eléctrica do país, devido a «graves defi- 
ciências» — revelou ontem a rádio oficial de 
Bucareste. 

O vice-Primeiro-Ministro loan 
Avram e o ministro da Energia 
Nicolae Busui foram afastados das 
suas funções devido a «graves de- 
ficiências na organização, direcção e 
controlo do sector da electricidade» 

— referiu a emissora, acrescentan- 
do que um decreto presidencial 
nomeou lon Licu como novo mi- 
nistro da Energia. 

Segundo a mesma estação de 
rádio, foi necessário 'impôr o estado 
de emergência no sector, devido a 

uma prolongada seca que afecta à 
energia hidroeléctrica, e a deficiên- 
cias no funcionamento das centrais a 

carvão. 
As medidas de emergência en- 

volvem a nomeação de militares para 
gerir as centrais de energia e su- 
pervisionar a produção e manuten- 

ção. 
No Inverno de 1984, as luzes 

apagaram-se em muitas casas e ruas 

da Roménia e o Governo introduziu 
duras medidas de conservação da 

energia para combater os efeitos de 
um frio intenso que gelou os rios. 

As lojas e repartições públicas 
receberam ordens para funcionarem 
apenas de dia para poupar energia e 
muitos romenos não tiveram aqueci- 

mento. 
O país é rico em carvão, petróleo 

gás, mas tem de importar grandes 
quantidades de energia para que 
possam funcionar as fábricas, no 
âmbito de um programa de indus- 
trialização de grande envergadura. 

terrorismo e reconheceria o direito 

de existência do Estado judaico. 
«Os que estão comprometidos 

com o terror e com a violência não 
têm lugar na mesa da paz» — frisou 
Shultz. 

Por seu tumo, o Primeiro-Ministro 
Shimon Peres, que se encontra 
em visita aos Estados Unidos, ga- 
rantiu que está disposto a negociar 
com a Jordânia «sem perda de tem- 
po, sem condições prévias, em 
qualquer ocasião, seja em Amã, em 

Jerusalém ou Washington». 
«Estamos preparados para consi- 

“derar qualquer proposta apresenta- 
da pelos jordanos» — sublinhou 
Peres — «com a nossa mão de paz 
estendida através do Rio Jordão, 
apelamos ao nosso vizinho a Oriente 
para aceitar este convite sincero». 

Peres fez estas declarações de- 
pois de um encontro com o Presi- 
dente norte-americano, Ronald Rea- 
gan. 

O Chefe da Casa Branca salientou 
que o Rei Hussein da Jordânia mos- 
trou-se favorável a negociações com 
Israel quando visitou Washington no 
passado dia 30 de Setembro. 

Reagan disse que ainda há sérios 
obstáculos para serem removidos. 
embora, na sua opinião, as hipóte- 
ses de paz sejam agora melhores do 
que no passado. — NP 

  

A FAVOR DAS VÍTIMAS DA FOME EM ÁFRICA 

Disco rendeu 34 milhões de dólares 
As vendas do disco «We are the World», o hino 

a favor das vítima da fome em África, já realizou 

Estados Unidos. 
Os promotores da 

cerca de 50 super-estre 
afirmam entretanto q 
aumentadas com um 
brevemente. 

* receitas no valor de 34 milhões de dólares, só nos 

iniciativa, que congregou 
las do mundo da canção, 
ue estas receitas serão 
espectáculo a anunciar 

USA for África (United Support of outras iniciativas a eles associadas, 

Artists for África), a fundação que recebeu 7.50 dólares por cada álbum 

recebe, administra e distribui os e 1.40 por cada single vendidos nos 

fundos recolhidos pelos discos e 

    
Estados Unidos. 

«A canção é cada vez mais um 
hino, cantado pelos jovens em 
festas, na rua, em todas as oca- 
siões» — disse um dos directores da 
fundação que recolhe e organiza a 
distribuição dos fundos, Marty 
Rogol. 

A canção foi escrita no passado 
Inverno por Michael Jackson e 
Lionel Richie e foi gravada depois 
por um-grupo de cerca de 50 artistas 
dos Estados Unidos e Canadá numa 

sessão de estúdio que durou quase 

24 horas. 
«A verba que mencionámos não      ser recolhido foram já distribuídos 

refere ainda o produto de vendas no 
estrangeiro» — salientou Rogol que 
previu que no final do ano o total das 
vendas do disco atingirá 50 milhões 
de dólares. 

Rogol disse que uma outra acção, 
um espectáculo, será anunciada na 
próxima semana mas recusou-se a 
revelar detalhes. 

Sublinhou que os lucros prove- 
nientes dessa iniciativa nnão estão 
incluídos no cálculo dos 50 milhões 

de dólares. 
Desde que o dinheiro começou a 

Artistas de todo o mundo fazem também festivais para angariar fundos om destino aos esfomeados de África. 

17 milhões de dólares para auxiliar e 
minorar os efeitos da fome e da seca 
no Chade, Etiópia, Mali, Mauritânia, 

Moçambique e Sudão. 
«É muito importante que as pes- 

soas saibam para onde foi o di- 
nheiro» — afirmou. 

Rogol disse que 35 por cento do 
total recolhido se destina às vítimas 
da fome, 35 por cento para projectos 
de recuperação a longo prazo, 20 por 
cento para o desenvolvimento de 
projectos nas áreas da saúde, ensino 
e irrigação e os restantes 10 por 
cento para as vítimas da fome nos 
próprios Estados Unidos. 

Antes do início da venda do disco, 
Lionel Richie, Kenny Rogers, Pat 
Benatar e Steve Wynn doaram 
50.000 dólares (cada um), para 
cobrir os custos da administração e 
lançamento da fundação). 

O orçamento anual da fundação, 
que é de cerca de 650.000 dólares, 
provém de juros sobre os depósitos 
do dinheiro dos discos — afirmou 
Rogol que aufere um salário anual de 
62 milhões de dólares (cerca de 
10.000 contos). 

Na presidência da fundação estãu 
nomes como Mickael Jackson, Lio- 
nel Richie, Kenny Rogers, Harry 
Belafonte e Quincy Rogers. São eles 
que decidem quais os projectos a 
apoiar 

Rogol admitiu que a verba de 50 

milhões de dólares não vai dar para 
esticar muito nem para apoiar mui- 
tos projectos mas disse que a fun- 

dação está a fazer o possível por 
conseguir o máximo de resultados. 

Por exemplo — sublinhou — bas- 
tam cerca de 25 dólares para dar a 
um homem as ferramentas básicas 
para iniciar uma pequena exploração 
agricola familiar em África.



O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente pouco nublado. Vento fraco. 
Neblinas ou nevoeiros pela madrugada e manhã em especial no litoral oeste. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (25/6) — Viana do Castelo (23/6) — Vila Real (27/8) — Porto 
(20/8) — Penhas Douradas (19/12) — Coimbra (25/10) — Cabo Carvoeiro 
(19/12) — Castelo Branco (26/11) — Portalegre (25/16) — Lisboa (24/14) 
— Évora (27/14) — Beja (28/15) — Faro (24/17) — Sagres (24/15) — Ponta 
Delgada (22/18) — Funchal (23/23). 

SOL — Nascimento às 6,49. Ocaso às 17,49. 
LUA — Lua Nova. Tempo incerto. Quarto Crescente às 20, 13 horas do dia 20. 
Tempo incerto. Lua Cheia às 17,38 horas do dia 28. Tempo chuvoso. 
MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 6,31 e 19,11. 
Baixa-Mar às 12,27. 
Amanhã — Preia-Mar às 7,38 e 20,31. 
Baixa-Mar às 00,47 e 13,43. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 6,20 e 18,56. 
Baixa-Mar às 12,34. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica), 

CINEMAS 

HOJE 
AVEIRO Aveirense 
(23848) — «A Testemunha-». 
Às 15.30 e 21.30. Maiores de 
12 anos. — «Love You». Às 24 

Meia-Noite Especial. 
Avenida (23343) — «Sari- 
lhos Sobre Rodas». Às 15.30 e 
21.30. Não Aconselhável a 
Menores de 13 anos. 
Estúdio 2002 (21152) — 
«Testemunha de um Crime». 
As 16 e 21.45. Maiores de 18 
anos. — «Loucuras da Juven- 

lhável a Menores de 18 anos. 
Estúdio Oita (29249) — «O 
Jogo do Falcão». As 15.15, I8 
e 21.30. Maiores de 12 anos. 
ÁGUEDA S. Pedro 
(62837) — «Frances». Às 
21.30. Maiores de 16 anos. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estúdio Gemini 1 (64457) — 
«Protocolo». Às 15.30€21.45. 

Maiores de 12 anos. 
Caracas (62408) — «Vin- 
gança Selvagem». Às 15.30 e 

tude». Às 17.30. Não Aconse- 21.45. Maiores de 16 anos. 

AMANHÃ 
AVEIRO — Aveirense Jogo do Falcão». Às 15.15, |8 
(23848) — «A Testemunha». 
As 15.30 e 21.30. Maiores de 
12 anos. 
Avenida (23343) — «Espião 
por Conta Própria». Às 15.30 
e 21.30. Maiores de 6 anos. 
Estúdio 2002 (21152) — 
«Testemunha de um Crime-. 
As 15 e 21.45. Maiores de 18 
anos. — «Loucuras da Juven- 
tude». Às 17.30. Não Aconse- 
Ihável a Menores de 18 anos. 
Estúdio Oita (29249) — 

  

) 

FARMÁCIAS 

e 21.30. Maiores de 12 anos. 
ÁGUEDA S. Pedro 
(62837) — «Mania do Pato 
Donald». Às Il. Todos. — 
«Frances». Às 15.30 e 21.30. 

Maiores de 16 anos. o 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estúdio Gemini 1 (64457) — 
«Protocolo». Às 15,30€21.45. 
Maiores de 12 anos. 
Caracas [62408] — «A 
Mulher Pública». As 15.30 e 
21.45. Maiores de 18 anos. 

    

HOJE 

AVEIRO — Higiene — R. 
Visc. Almeida Eça — (22680) e 
Simões — Picota — Eixo — 
(93114). 
AGUEDA 

(62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA 

Ferreira Janeiro 
(521160) 
ANADIA — Júlio Maia — 

(52924) e Bastos — Sanga- 
lhos. 
AROUCA — Gomes de Pi- 
nho — (94125). 
CASTELO DE PAIVA — 
Adriano Moreira — (65440). 
ESPINHO — Higiene — 
(720320). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Araújo — (32447). 

Vidal 

ÍLHAVO Santos 
(23930) e Morais — Gafanha 
da Nazaré — (361817). 
MEALHADA — Miranda, 
Suc. — (22166) e Nova — 
Luso — (93106). 
MURTOSA — Portugal. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — 

Moderna — (62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Tavares de Castro 
(741550). 

OVAR — Carmindo Lamy e 
Lopes Rodrigues — Válega 
— (53364). 
SAO JOAO DA MADEIRA 
— Central — (22319). 
VALE DE CAMBRA — Tei- 
xeira da Silva — (42114). 

AMANHÃ 
AVEIRO — Aveirense — R. 

Coimbra, 13 — (2483) e 
Aristides de Figueiredo — 
Picota — Eixo — (93118). 
AGUEDA Vidal 
(62303). 

ALBERGARIA-A-VELHA 
Ferreira Janeiro 

(521160). 
ANADIA — Júlio Maia — 
(52924) e São José — Sanga- 
lhos — (741123). 

AROUCA — Gomes de Pij- 
nho — (94125). 
CASTELO DE PAIVA — 
Adriano Moreira — (65440) 
ESPINHO — Grande Far- 
ma ja — (720092). 

FEIRA — Araújo — (32447). 
ÍLHAVO — Moderna — 

(23782) e Ribau — Gafanha da 
Encarnação — (28331). 
MEALHADA — Miranda, 
Suc. — (22166) e Lucilia 
Ruivo — Luso — (93108). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Gomes da Costa — (62563) 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 

    

      

   

Tavares de Castro — 
(741550). 
OVAR — Lamy e Lopes 
Rodrigues — Válega — 
(53364). 
SAO JOAO DA MADEIRA 
— Estação — 
VALE DE 
xeira da Silva 
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Feira do Luso (Mealhada). 

AGENDA 

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 17/1/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda (A) 
Africa do Sul Rand... 55$00 60875 
Alemanha Ocidental ................... Deutschemark 60$90 61890 

Austria Xelim 8$65 8$75 
Bélgica = Franco ....... 2885 3$04 
Brasil Cruzeiro $01 $015 
Canadá notas de 1e2 ..... Dólar 119$15 121800 

Canadá notas maiores ... = Dólar 119865 121850 
Dinamarca . Coroa 16880 17810 
Espanha .. cecrioerererr PORBIA $98,5 1$06,5 
EUA. notas de 1e2. Dólar 164800 166$50 
EUA notas maiores Dólar 164$50 167800 
Finlândia ....... Markka 28$50 29$00 

França - Franco 20800 20$60 
Holanda .... Florim ......... 54800 55$00 

Irlanda Libra 189$50 193$00 
Itália . Lira 0$083 0$092 
Japão ........... oia JENE (cs $73,5 $76 
Noruega Coroa 20$45 20$85 
Reino Unido Libra 231850 235$50 
Suécia: ...sc rem Coroa 20$35 20875 

Suiça Franco 74$15 75820 
Venezuela Bolivar ......... 10$00 10890 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil 

TELEFONES DE URGÊNCIA 

  

  

  

AVEIRO Hospital . neo B2133/4/6 
EDP Samos 641512 

Bombeiros Velhos ........ 2122 serviços Municipalizados «2762 
Bombeiros Novos e Socorros GNR. 52593 

a Náutragos ... e 22333-25122 
Centro Hospitatar Aveiro-Sul 2500878 OVAR— (056) 

Capitania do Porto 23657-29648 
EDP -... 23056 Bombeiros Voluntários .. 52122 

Guarda Fiscal . 21038 Hospital 52133/4/5/6 
GNR... 000555 EDP ss 52047/8 

GNR (Brigada de Trânsito) 23429  GNA 52629 
PSP am? PSP cas 52999 

Serviços Municipalizados 22691-23055 Serviços Municipalizados. 52905 

“DIÁRIO DE AVEIRO» ....... 24601 a 
Turismo <...ssssso. -.. 23680 S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 

ÁGUEDA Hospital j - 22133/4/6 
Bombeiros Voluntários e BROS EDR ucqrarnsocarnniorreancssveremeseesetaerao 2POR/0/9 

Hospital 62075 GNR an 
ER -69557 PSP. pi 22022 

GNR . nos 62417 Serviços Municipalizados 22427-23540 
Serviços Municipalizados (Avarias) 62229 
Delegação do «Diário de Aveiro» 63880 VILA DA FEIRA — (056) 

OLIVEIRA DEAZEMÉIS— (056) CAROS E 
Bombeiros Voluntários ... 62122 psp... 32022 

PROBLEMA N.º 104 

1 

2 

8 

10 
11 

12 

  

  
HORIZONTAIS: 1 — Gasta; amerício (s.q.); ar. 2 — Doçura: a mim; 
patrão. 3 — Pavimento de brita e saibro. 4 — Clínico. 5 — Nota 
musical; alisa; outra coisa. 6 — Consentimento; moeda italiana. 7 — 
Nome de uma flor; cidade de Portugal. 8 — Sufixo que designa 
profissão; acreditar; entre aquela gente. 9 — Labaredas. 10 — 
Queimaras. 11 — Nome de homem; alumínio (s.q.); graça. 12 — 

Rente; isolado; panela. 
VERTICAIS: 1 — Primeiro; evidentes; ataque. 2 — Preposição; bem; 
greda branca. 3 — Levantam; encontras-te; pardacento. 4 — Freguesia 
do concelho de Coimbra. 5 — Querida; ramada. 6 — Estimais: meto em 
mala. 7 — Dar calor a. 8 — Espécie de veado de galhos achatados; 
quatro em números romanos; rio de Portugal. 9— Adore; terra daninha 
reduzida a cultura; astro. 10 — Desacompanhado; não falarás; maligno 
  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 104 

VIO— OS — Sat — NOG — IV — IH 
— SVHVINIHO —S — SVINVHO — S — 1 — HaHo — HO — HVAO 
=— VSOH — VEM — NaNy — y — ySyE — VT — 9 — 09103W 
— 3 — INVOVIVIN — OWV — JN — 134 — SV9 — Ny — vsn 

UBRA AS DIFERENÇAS 

  

  

  

1. Bacia 5. Calções 
2. Toalha pendurada 6. Pingo de chuva 
3. Árvore 7-Toalha do rapaz 
4. Colarinho da camisa 8. Mola da roupa     

SÁBADO, 19 OUTUBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

| CÂMBIOS SEAT 
HOJE 

RTP—1 

11.30 — Abertura 
11.32 — Tempo dos Mais 

Novos 
13.30 — Dar e Receber — 

«Regimes Espe- 
ciais». 

14.00 — O Circo de Gunter 
Gebel Williams — 
Apresentação de To- 
ny Curtis. 

15.00 — Hipismo — Concur- 
so Internacional de 
Lisboa. 

17.00 — RTP/Brasil — «Sin- 
de Filipe» — O actor 
português Sinde Fili- 
pe, actualmente radi- 
cado no Rio de Janei- 
ro, presta um longo 
depoimento, em que 
conta os mais impor- 
tantes momentos da 
sua carreira artística. 

17.30 — Programa da Direc- 
ção de Informação. 

18.30 — Um Planeta Para 
Amar — Este episó- 

dio explora o relacio- 
namento paradoxal 
que o homem mantém 
com os animais, em 
que a necessidade de 
os amar se mistura 
com o desejo que sen- 
te de os dominar. 

19.45 — Totoloto. 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — A Grande Barraca 
21.00 — Rabo de Saia — Pela 

primeira vez. devido 
a uma homenagem 
que uma senhora pre- 
tende fazer a sua es- 
posa. Quéqué enfrenta 
o risco de ter os 
seus vários casamen- 
tos descobertos... 

22.00 — Aplauso 
23.00 — Ultimo Jornal 
23.10 — Sábado Especkhl — 

Ciclo «O Polar-. 
«Mosca em Teia de 
Aranha» — Um fran- 
cês, Lucien Bellon, 
chega a Los Angeles 
utilizando um nome 
falso. No hotel que 
lhe foi reservado, en- 
contra no quarto uma 

pasta, um maço de 
notas e um revólver. 
Mas... 

RTP— 2 

17.00 — Abertura 
17.02 — Troféu 

20.00 — Animação — «Um 
Oscar para Tome Jer- 
ry» — Em 1943 Han- 
na e Barbera dirigi- 
ram um desenho ani- 
mado «Yankee Doo- 
dle Mouse» que lhes 
valeu o Oscar da Aca- 
demia Americana pa- 
ra o melhor filme de 
animação desse ano. 

20.30 — Para o Melhor e Pa- 
ra o Pior 

21.30 — Terra Mãe 

AMANHÃ 

RTP-1 

10.30 — Abertura 
10.32 — 70 Vezes 7 
11.00 — Eucaristia Domini- 

cal 
12.00 — Tempo dos Mais No- 

vos 
13.00 — TV Rural 
13.30 — Tempo dos Mais No- 

vos 
15.00 — Sessão da Tarde — 

«Mal por Mal, antes 
com elas». 

16.30 — Hipismo — Concur- 
so Internacional de 
Lisboa. 

17.00 — Fórmula J 
18.30 — No Mundo dos Frag- 

gles 
19.00 — Top Disco 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — Portugal, Passado e 

Presente 
21.00 — Western à Siciliana 

— O farmacêutico dr. 
Nuara recebe uma 
estranha visita: Ema, 

que se apresenta co- 
mo pertencente a uma 

organização de assis- 
tência aos soldados 
mobilizados. 

22.00 — Domingo Desportivo 
23.30 — Ultimo Jornal 

   

RTP-2 

15.00 — Abertura 
15.02 — Hipismo — Concur- 

so Internacional de 
Lisboa. 

19.32 — Novos Horizontes 
20.00 — Adágio 
20.30 — Nós Por Cá 
21.30 — Cine Clube — Ciclo 

«Antonioni»— «Es- 
cândalo de um Amor». 
Um industrial milanês 
encomenda uma in- 
vestigação sobre o 
passado da sua mu- 
lher, em Ravena. Aí, 
os investigadores ten- 
tam obter informa- 
ções junto de um seu 
amigo de infância 
ainda apixonado por 
ela. 

  

RADIO 
R.C.C. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

  

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manha 

  

10. 00 — Colher de Pau 

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a: 
13.30 — Rock em OndaM 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

     

   

  

Contacte-nos na 

Peixinho. 96-1.º-   

Faça-se assinante do 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 

Avenida Dr. 

B — Telefone 24601. 

Lourenço   
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Ante... visão da jornada 

E se 0 Guimarães se isolar?... 
A jornada n.º 7 do Nacional «maior» pode trazer uma «reviravolta» 

em termos classificativos, e no que diz respeito ao topo da tabela. Para 
isso bastará que o Sporting não consiga o seu desiderato de vencer em 

Portimão, e que o Guimarães leve de vencida o Chaves. De facto, 
bastará que os leões empatem no Algarve e que Os rapazes da cidade- 
-berço averbem os dois pontos para que mude o comandante. E, 
verdade, verdadinha, nada nos admiraria se isto acontecesse. 

No restante calendário a vitória parece ser de indicar para todos os 
visitados, quer pela vantagem de jogar em casa, quer pela vantagem 
pontual que todos eles têm em relação ao seu adversário. 

Mas não deixam, por isso, de acontecer jogos que podem oferecer 
atractivos especiais, tais são os casos do Boavista-Belenenses, Covilha- 
-Penafiel e também o Porto-Académica. 

No Bessa, João Alves tudo fará para catapultar o seu «Boavistão» 
para lugares ainda de maior relevo, mas não poderá descurar a capa- 
cidade da turma de Melia, e esperar que 0 «novato» na selecção José 

António — & que tão boa conta de si deu — seja o trinco de uma defesa 
difícil de transpor. 

Na Covilhã, onde os serranos são favoritos, residirá a curiosidade 
de saber até que ponto a «chicotada» do Penafiel surte efeitos, e nas 
Antas poder-se-á esperar uma tradicional «irreverência» dos estudan- 
tes de Coimbra. Não era, aliás, a primeira vez que as Antas vergavam ao 
sabor amargo da derrota. Seria uma surpresa se isso agora aconteces 
se, já que a Académica não conseguiu ainda a alegria de uma vitória 
Mas nunca se sabe se um pontito não poderá vir na bagagem dos 
pupilos de Vitor Manuel!. 

Setúbal, Marítimo e Benfica não deverão sentir grandes dificul- 
dades nos seus encontros, embora aos encarnados da Luz se depare 

um adversário orientado por um homem que tão bem conhece os 
cantos da casa. Será que o brilharete inicial de Humberto Coelho pode 
ter continuidade na Luz? Julgamos bem que não. 

  

VAMOS A ISTO, BEIRA MAR! 
Está chegada a hora de ir dar uma volta a isto... poderão dizer os 

adeptos beiramarenses. Na verdade a equipa tem a oportunidade de se 
redimir perante o seu público e frente a uma equipa de valor o que dará 
ainda mais realce à «viragem» do Beira Mar. Mas deste jogo falaremos 

no fim... 
Em Coimbra, o União local e o Académico de Viseu têm encontro 

que se prevê de equilíbrio, e será bom não esquecer que os viseenses já 

pregaram uma partida em Aveiro. Estarão preparados para outra? Quem 

sabe... Os pupilos de Vasco Gervásio não têm tarefa fácil, mas está 
perfeitamente ao seu alcance tirar a equipa da posição pouco cómoda 

em que se encontra na tabela. 
Santarém e Almeirim têm um ajuste de contas regional. Sabe-se 

bem da dificuldade destes encontros e por isso nada nos admiraria que 
resolvessem a contenda pela divisão dos pontos. 

Tarefa bem difícil é a do Caldas na sua deslocação a Portalegre. 
Diremos mesmo que impossível, por não acreditarmos que os «Estre- 

la» se deixem surpreender. 
Em Viseu, os benfiquistas locais recebem o Torriense e bem 

podem melhorar um pouco a sua posição na tabela. E o mesmo se pode 
dizer em relação ao Peniche que não sentirá grandes dificuldades para 

se desembaraçar do Mangualde. 
Jogo importante se disputa em Leiria. Em primeiro lugar para que 

se aquilate se a equipa local é, afinal, aquilo que se tem apregoado, e se 
já estão ultrapassados os problemas que a têm impedido de se guindara 
um lugar consentâneo com o seu valor, e em segundo lugar, e pela 
mesma razão, para se ver se o Recreio de Agueda confirma a sua 
condição de grande favorito. Não nos esqueçamos que as redes dos 
aguedenses são as únicas, em toda a || Divisão, que ainda não foram 

violadas. 
Na Feira, os locais não devem sentir dificuldades de maior perante 

um Alcobaça que tem «apenas» a defesa mais batida deste campeonato. 
Daí os feirenses continuarem no grupo da frente e à espreita de qualquer 

deslize de terceiros. 
Em Aveiro, no Mário Duarte, o encontro da jornada. O Elvas que 

ainda não perdeu vem jogar com um Beira Mar que ainda não ganhou 
em casa. À vitória da última jomada em Alcobaça pode ter quebrado a 
malapata e os aveirenses podem começar a guindar-se ao lugar que 
merecem e a que têm direito. Valor tem a equipa... Tem-lhe faltado um 

pouco de apoio e sorte. Acreditamos que os aveirenses começam a 
acreditar nas possibilidades deste Beira Mar e que vão dar 0 apoio que a 
equipa precisa para entrar, definitivamente, na carreira que a há-de levar 
a um lugar de acordo com a sua real valia. Por nós, acreditamos que 

este será o jogo da «volta ao texto» 

  

MANTER-SE-Á UNIDO 
O TRIO DA FRENTE? 

As equipas que comandam a série da Ill Divisão, curiosamente 
todas elas da A.F. de Aveiro, têm sortes diferentes nesta jornada. 

Enquanto o Anadia de Albano Soares vai tomar os ares da praia da 
Figueira da Foz, para um encontro que se não adivinha fácil para os 
visitantes, o Estarreja vai até Vila Nova de Gaia e o Oliveira do Bairro 
recebe, no Municipal de Águeda, o Gouveia. Se a tarefa dos anadienses 
é difícil, já não se poderá dizer o mesmo para estarrejenses e bairra- 
dinos. Em Gaia defrontam-se primeiro e último, e será de esperar que os 
visitantes não saiam derrotados. Em Águeda o favoritismo também vai 

por inteiro para o Oliveira do Bairro. 
Também no Luso.o favoritismo se aponta para os locais se bem 

que os homens de Oliveira do Hospital apenas tenham um ponto de 
desvantagem, mas têm o saldo de golos muito mais desfavorável. Os 
restantes encontros da jornada são favoráveis aos visitados, se bem que 
ao Alba possa ser reconhecida uma certa capacidade para ir surpreen- 
der os poiarenses. 

Gato, com o FIDEC a defrontar uma das três equipas que partilham o 
segundo posto — o Bustos. Qualquer das equipas ainda não conhece a 
derrota é isso pode ser aliciante para levar à Quinta do Gato uma 
assistência fora do comum. Neste caso, quem estará a aguardar os 
acontecimentos são o Fermentelos e o Oliveirinha que, no caso de 
vencerem os seus encontros manterão posições de relevo na tabela 
classificativa. 

  

FIDEC-BUSTOS: 
O JOGO GRANDE DA JORNADA 

O Distrital Aveirense começa a rodear-se do maior interesse, Na 
Zona Norte o trio da frente pode ser desmembrado dado que as equipas 
têm sortes diferentes: enquanto o Cucujães joga em casa é tem todo o 
favoritismo frente a um Fajões bem mais modesto, o Paivense e S. João 
de Ver têm deslocações a campos tradicionalmente difíceis; respecti- 
vamente Arouca e Nogueira do Cravo. Quem se poderá aproveitar de um 
eventual deslize dos comandantes é o Paços de Brandão, à espreita de 
se poder integrar naquele grupo. 

Na Zona Sul o grande jogo da jornada disputa-se na Quinta do 

  

O ADVERSÁRIO DO BEIRA MAR: 
«O ELVAS-CLUBE ALENTEJANO 

DOS DESPORTOS» 
O Elvas que amanhã visita o Beira Mar foi uma das equipa que na 

época transacta lutou pela subida ao escalão maior do futebol 
português, perspectiva que não viria a sorrir-lhe já que perdeu a corrida 
para o Sporting da Covilhã, que subiu, e para o União de Leiria que 
garantiria a presença na Liguilla. 

«O Elvas» foi fundado em 15 de Agosto de 1947, tendo a sua sede 
instalada na Rua do Chilões daquela cidade raiana. 

O terreno que normalmente utiliza para realizar os seus jogos é o 
Estádio Municipal de Elvas, com capacidade para 15 mil pessoas e que 
na época passada foi arrelvado possuindo também iluminação. 

«O Elvas» equipa habitualmente de camisola azul com uma faixa 
horizontal amarela e calções azuis. 

O clube com que o Beira Mar amanhã irá disputar os dois pontos já 
competiu no Nacional maior do futebol português, o que aconteceu por 
três vezes, tendo obtido a sua melhor classificação naquele campeonato 

em 47/48 quando conquistou a oitava posição. 
Na Segunda Divisão já participou por dez vezes, sendo a sua 

melhor classificação um 3.º lugar (Zona Centro) precisamente na época 
anterior. 

Mas o clube alentejano participou também no Ixacional da Terceira 
Divisão por 16 vezes tendo sido finalista em 54/55 e 80/81, em que foi 
vencido pelo Clube de Futebol União de Coimbra. 

Este conjunto orientado pela 2.º temporada consecutiva por Carlos 
Cardoso é uma das equipas que aspira a um dos lugares cimeiros neste 
Nacional da Il Divisão. Para isso conta com a maioria do plantel da 
época anterior e do trunfo que é o conhecimento e entrosamento entre 
os seus jogadores. Isto para além de contar também com alguns 
reforços. 

Este o plantel com que o técnico Carlos Cardoso pode contar: 
Domingos, Jorge Almeida, Vitor, Ribeiro, João, José Carlos, José 

António. José Rui, Carapinha, Cipriano, Canan, Manaca, Álvaro, Santos, 
Miguel, José Manuel, Amado, Nelito, Bule, Dores e Feijão. 

Além do bom campeonato que realizaram em 84/85, os alente- 
janos foram protagonistas de um brilharete na Taça de Portugal, ao 
empatarem em Alvalade a zero bolas, com o Sporting de John 
Toschack, obrigando a segundo jogo. agora no Municipal elvense, em 
que muito naturalmente perderam por 0-2. 

Este o adversário do Beira Mar para a tarde de amanhã 

Arménio Bajouca   
  

Lucros do Totobola d iminuíram em 1984 
O Totobola registou em 1984 uma 

quebra de 8,4 por cento do seu lucro 
líquido que se elevou a 1,4 milhões 
de contos contra 1,5 milhões de 
contos em 1983. 

O lucro, que representa 21,7 por 
cento do valor das receitas que se 
elevaram a 6,5 milhões de contos, 
sofreu uma quebra devido a um 

crescimento mais acelerado das 
despesas do que das receitas — 
refere o relatório e contas. 

A receita total arrecadada (6,5 mi- 

lhões de contos) representa um 
aumento de 18,12 por cento em re- 
lação a 1983, enquanto as despesas 
atingiram um montante de 5,1 mi- 
lhões de contos, 28,45 por cento 

superior à do ano anterior. 
O distrito de Lisboa e arredores foi 

o que teve o montante mais elevado 

de receitas (cerca de 2,1 milhões de 

contos) seguido do Porto (548 mil 

contos) e de Setúbal (485 mil con- 
tos). 

No outro lado da escala, o Arqui- 

pélago dos Açores (com excepção 

de S. Migue!), Bragança e Portalegre 
foram os distritos que mais baixas 
receitas tiveram, com respectiva- 
mente 55 mil, 38 mil e 50 mil contos 

encaixados 

A Madeira situou-se na média do 
País, com receitas que se elevaram a 

102 mil contos. 

Mansell 

na «pole position» 
do GP da África 
do Sul 

O piloto britânico Nigel Mansell 
conquistou ontem nos treinos, a 
primeira posição na grelha da partida 
do Grande Prémio de Fórmula Um da 
África do Sul, ao completar os 4.104 
km do trajecto em 1 minuto 2,366 
segundos. 

Mansell que obteve a sua primeira 
vitória, no Grande Prémio de Brands 
Hatch no início do mês, estabeleceu 
um novo recorde não-oficial da 
pista, ao rodar a uma média de 230 

km/h. 
Nélson Piquet, Brasil, em Bra- 

bham, intrometeu-se entre o inglês e 
o seu companheiro da Williams, 
Keke Rosberg, Finlândia, que ocupa 
assim a segunda fila, com o tempo 
de 1.02,504, contra 1.02,490 do 
piloto brasileiro. 

«POLE POSITION» 

A grelha da partida para o Grande 
Prémio de Fórmula Um de Kyalami, 
África do Sul, ficou assim estabe- 
lecida: - 

Primeira fila — Nigel Mansell, 
Inglaterra, Williams, 1.02,366 e 
Nélson Piquet, Brasil, Brabham, 
1.02,490. 

Segunda fila — Keke Rosberg, 
Finlândia, Williams, 1.02,504 
e Ayrton Senna, Brasil, Lotus, 

1.02,825. 

E 

  

Terceira fila — Marc Surer, Suiça. 
Brabham, 1.04,088 e Elio de An- 
geles, Itália, Lotus, 1.04,129. 

Quarta fila — Teo Fabi, Itália, 
Toleman, 1.04,215 e Niki Lauda, 
Austria, McLaren, 1.04,289. 

Quinta fila — Alain Prost, França, 
McLaren, 1.04,376 e Thierry Bout- 
sen, Bélgica, Arrows, 1.04,518. 
"Sexta fila — Gerhard Berger. 
Austria, Arrows, BMW, 1.04,780 e 
Ricardo Patrese, Itália, Alfa Romeo 
1.04,948. 

Sétima fila — Piercario Ghinzari, 
Itália, Toleman, 1.05,114 e 
Edie Cheever, EUA, Alfa Romeo. 
1.05,260. 

Oitava fila — Michele Alboreto 
Itália, Ferrari, 1.05,268 e Ste- 
fan Johansson, Suécia, Ferrari 

1.05,388. 
Nona fila — Martin Brundie, In- 

glaterra, Tyrret, 1.05,649 e Alan 
Jones, Áustria, Beatrice, 1.05,731. 

Décima fila — Philippe Streif. 
França, Tyrrel, 1.06,205 e Pierluigi 
Martini, Itália, Minardi, 1.08,658. 

Décima primeira fila — Huub 
Rothengatter, Holanda, Osella, 
1.09.873. 

  

CARTAZ 
DO FIM-DE-SEMANA 
  HOJE: 

ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO 

Beira Mar-Vilanovense (21.30 ho- 
ras), no Pavilhão do Beira Mar. 

S. Bernardo-Sporting de Braga 
(21.30 horas), do Gimnodesportivo. 

AMANHÃ 

“BASQUETEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 
DAI DIVISÃO 

Ovarense-Bentica, às 17 horas 
em Ovar; Illiabum-Queluz, às 17 ho: 

ras, no Pav. do Illiabum; Sangalhos- 

-Olivais, às 17.30 horas, em San- 
galhos. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO 

Arca-Beira Mar, às 17 horas, em 
Oliveira de Azeméis. 

FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA Il DIVISÃO 

U. Leiria-Águeda, no Estádio Mu- 
nicipal de Leiria; Beira Mar-Elvas, no 
Estádio Mário Duarte; Feirense-Al- 
cobaça, no Estácio Conde Dias Gar- 

ja. 
Jogos às 15 horas. 

o 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA III DIVISÃO 

Oliveirense-Penalva, em Oliveira 
de Azeméis; Luso-Oliveira do Hos- 
pital, no Luso; Oliveira do Bairro- 
Gouveia, no Estádio Municipal de 
Águeda; Vilanovense-Estarreja; Na- 
val-Anadia; Guarda-Mealhada: Poia- 

BASQUETEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA 
[DIVISÃO 

Hlliabum-Benfica, às 17 horas, no 
Pav. do llliabum; Sangalhos-Giná- 
sio, às 21.30 horas em Sangalhos; 
Ovarense-Queluz, às 17 horas, em 
Ovar. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DAI DIVISÃO 

Académico-Esqueira, no Porto. 

  

res-Alba; Cesarense-Ermezinde; 
Freamunde-Sanjoanense; Ovarense- 
Marco. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUNIORES 

Anadia-Académica, às 15.30 ho- 
ras, em Anadia; Mortágua-Beira 
Mar. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUVENIS 

Repesenses-Sanjoanense, às 15 
horas, no Campo dos Repenses; 
Académica-Feirense; Agueda-Avin- 
tes. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA! DIVISÃO 

Esmoriz-Milheiroense;, San- 
guedo-S. João de Ver; Paços de 
Brandão-Arrifanense; Lobão-Bus- 
telo; Arouca-Paivense; Real Noguei- 
rense-Valecambrense; Cucujães-Fa- 
jões; Argoncilhe-Fiães; Carregosen- 
se-Cortegaça 

termentelos-Avanca: Barrô-Oli- 
veirinha; Pessegueirense-Pinheiren- 
se; Famalicão-Gafanha; Vaguense- 
Paredes do Bairro: LAAC-Famalicão; 
FIDEC-Bustos; Amoreirense-Maci- 
nhatense; Aguinense-Oiã. 

Jogos nos campos dos clubes in- 
dicados em primeiro lugar, às 15 
horas.



LO 
DESPORTO 

  

“3EIRA MAR-ELVAS — TESTE DIFÍCIL PARA OS AVEIRENSES 

É importante para Aveiro a presença do Beira Mar 
na | Divisão 

opção do treinador. 

A minha actual condição de suplente deve-se simples mente a uma 

Sérgio Damas (texto) 
João Ricardo (fotos) 

  

O Beira Mar recebe, amanhã, no Mário Duarte a 
equipa orientada por Carlos Cardoso. Os Alvenses 
apostados numa boa época e no regresso à | Di- 
visão, onde já não militam há várias épocas ten- 
tarão esta temporada aquilo que não conseguiram 
no campeonato anterior. 

O Beira Mar que tem averbado, algo surpre- 
endentemente, melhores resultados fora, do que 
em casa, quererá chamar a si, os dois pontos em 
disputa. 

Uma tarde de sol, mais um dia de 
treino no relvado do Mário Duarte. 
Os jogadores molhavam as camiso- 
las, na tentativa de se prepararem da 
melhor maneira para o prélio com os 

alentejanos. 
Para falarmos do jogo e de outros 

temas o nosso alvo era Aquiles, um 
jogador que conheceu ao serviço da 
Académica de Coimbra tardes par- 
ticularmente felizes. 

O:treino havia terminado. O jo- 
gador pôs-se à nossa disposição. 

Aquiles, que representa para si 
este ingresso no Beira Mar? 

«Antes de mais esta minha 
vinda para Aveiro é o regresso 
ao futebol profissional. Foi 
uma aposta grande da minha 

parte para ajudar a equipa à 
subida à | Divisão, se isso for 
possível. Foi essencialmente 
este regresso ao futebol pro- 
fissional e ingressar numa 
equipa ambiciosa como é o 
Beira Mar que me fizeram vir 
até Aveiro.» 

DE COIMBRA SAÍ 
CONTRA A VONTADE 

DOS sÓcios 

Sabemos que na última época 
representou o Sesimbra mas, antes 
disso, a sua Saida da Académica de 
Coimbra teve o seu quê de ines- 
perado. O que aconteceu? 

«Sobre a pergunta que me 
faz tenho a dizer-lhe que os 
seis anos que permaneci em 

Coimbra mostraram que não 
fui um jogador qualquer. Só 
foi pena que um desentendi- 

  

BASQUETEBOL 

liabum e Ovarense 

recebem os mesmos adversários 
Realizam-se este fim-de-semana 

a 3.ºe 4.º jornadas do Campeonato 
Nacional de Basquetebo! da | Divisão 
e que irão fornecer mais alguns da- 
dos sobre o comportamento forne- 
cido pelas equipas nos primeiros 
jogos. 

As equipas da região de Aveiro 
têm tarefas diferentes, se nalguns 
casos q grau do dificuldade é maior, 
noutros será necessariamente me- 
nor. Mas analisemos caso a caso os 
compromissos das equipas da zona. 

ILLIABUM RECEBE SÓ... 
BENFICA E QUELUZ 

O Iliiabum que iniciou da melhor 
maneira'a campeonato com duas vi- 
tórias em dois jogos, tem este fim- 
-de-semana uma terefa assaz difícil 
já que terá de defrontar, ainda que no 
seu próprio terreno o Benfica e o 
Queluz. O Benfica é, só, o campeão 
nacional e o Queluz tradicionalmente 
uma equipa difícil. Tarefa compli- 
cada espera os pupilos de Luís Ma 
galhaes que de qualquer das formas 
não estão antecipadamente batidos 
até porque contam no seu plantel 
com jogadores de excelente nível. 
Contudo é bem mais previsível uma 
vitória frente ao cinco de Queluz do 
que propriamente sobre os encar- 
nados. Se surgissem duas vitórias, 
não se sabe até onde poderia ir esta 

equipa de Ilhavo, então moralizada 
por dois resultados verdadeiramente 
notáveis. 

SANGALHOS: DOIS JOGOS 
PARA GANHAR 

A equipa de Adriano Baganha tem 
(aparentementejduas jornadas fá- 
ceis ao receber no seu pavilhão as 
turmas do Ginásio Figueirense e do 
Olivais de Coimbra. Equipas que nor- 
malmente não ganharão no pavilhão 
sangalhense. A hipótese mais crível 
é aquela que se irá por certo verificar 
domingo e o averbar de quatro pon- 
tos para o pecúlio dos azuis que 
perderam algo inesperadamente na 
2.º jornada em S. João da Madeira 
depois de terem vencido o FC Porto 
em Barcelos. 

Motivo de atracção será o jogo 
com o Olivais de Coimbra onde há a 
particularidade de Paiva ir defrontar 
a sua antiga equipa. Resumindo um 
fim-de-semana sossegado para os 
homens da Bairrada. 

SANJOANENSE: 
DUAS SAÍDAS DIFÍCEIS 

A Sanjoanense que à semelhança 
do llliabum conta por vitórias os 
jogos disputados desloca-se nesta 
dupla jornada à Albufeira e ao 
Barreiro onde a aguardam duas 

equipas desejosas de pontuarem e 

isto no «basket» de pontuar é con- 
seguir uma vitória, por isso tudo se 
complica para Os rapazes de S. João 
da Madeira. 

O Imortal que este ano subiu à 
Primeira Divisão tudo fará para ven- 
cer este jogo que se antevê muito 
difícil. No Barreiro mora habitual- 
mente uma equipa candidata ao 
título e que não vai atirar pela porta 
fora uma oportunidade soberana, 
porque no seu terreno, de pontuar. 

Estará a Sanjoanense pelos ajus- 
tes depois de duas vitórias conse- 
cutivas somar igual número de 
derrotas? 

OVARENSE: OS MESMOS 
ADVERSÁRIOS DO ILLIABUM 

A Ovarense recebe também nesta 
dupla jornada os mesmos adversá- 
rios dos homens de Ilhavo e as 
palavras que a eles dedicamos 

servem perfeitamente para a Ova- 
rense. Não quer isto dizer que a 
Ovarense esteja antecipadamente 
derrotada embora continuemos a 
pensar que a hipótese de vitória é 

bem mais viável sobre o «team» de 
Augusto Baganha do que, frente a 
Larios Lisboa e companhia. 

À Ovarense que soma ao fim de 
duas jornadas realizadas uma vitória 
(sobre o Olivais) e uma derrota sobre 

o Ginásio Figueirense já avisado da 
derrota que tinha averbado na vés- 
pera sobre o llliabum. 

Dois jogos difíceis. hoje e ama- 
nhã, para a Ovarense contra duas 

boas equipas que já foram, ambas, 
campeãs nacionais. 

  

H Divisão 

ESGUEIRA DEFRONTA 
ACADÉMICO DO PORTO 

BEIRA MAR 
TEM COMO OPOSITOR 

A ARCA 

O Esgueira desloca-se hoje ao 
pavilhão do Académico do Porto 
para defrontar aquela equipa. Um 
bom resultado (uma vitória) seria 
excelente para o Esgueira que se 
desloca para defrontar uma equipa a 
qual o Beira Mar foi vencer por 

56-72. 
Os adversários do Académico do 

Porto defrontaram e derrotaram no 
seu pavilhão a equipa do CDUP no 
seu último jogo deste campeonato 

O Beira Mar desloca-se ao reduto 
da ARCA onde a vitória seria um 
excelente resultado para os rapazes 
de Aveiro. Valor para isso não falta à 
equipa que está apostada numa boa 

época. 

S.D. 

mento aquando da digressão 
aos Estados Unidos originas- 
se, ao fim de tantos anos, a 
minha saída contra a vontade 
da grande maioria dos sócios. 
Fui bastante acarinhado em 
Coimbra onde as pessoas 

sempre deram mostras de 
gostarem do Aquiles homem e 
jogador.» 

Entretanto o Sesimbra? 
«Decidi ingressar no Sesim- 

bra, já que é a minha terra, 
porque me foi permitido jogar 
à bola e trabalhar já que todo o 

jogador se deve precaver 
quanto ao futuro. Mas foram 
tudo amargos de boca. Foi 
pena que as pessoas não ti- 
vessem cumprido com aquilo 

que prometeram. Isso não 
aconteceu só comigo mas 
com todos os meus colegas.» 

Neste nacional há como que uma 
certa instabilidade da equipa a jogar 
em casa, assim o dizem os resul- 
tados. Em contrapartida fora, a equi- 
pa consegue excelentes resultados. 
O que acha disto? 

«Eu penso que isso é devido 
à malta que é nova, muitos 
ainda não têm o entrosamen- 
to desejado. O Beira Mar tem 
no entanto uma equipa para 

ganhar fora e em casa. No nos- 
so terreno pode influir o factor 

psicológico por estar a actuar 
frente ao seu público que a 
pode em certa medida inibir. 
As equipas que nos visitam 
remetem-se a uma defensiva 
porfiada e depois em dois ou 
três contra-ataques fortuitos 
conseguem marcar golos e es- 
tou-me a lembrar do jogo com 
o Académico de Viseu.» 

O Aquiles começou muito bem o 
campeonato, na condição de titular, 
como foi referido pela crítica mas 
entretanto, agora, está no banco. O 
que está a acontecer consigo? 

«É simplesmente uma opção 
do treinador e nada mais do 
que isso. Isso é até bom sinal 
porque quer dizer que temos 
jogadores para em qualquer 
circunstância entrarem na 
equipa. De qualquer maneira 
quer a titular, quer a suplente 

gostei das minhas exibições 
até aqui. Estou ainda a traba- 
lhar para dar o máximo para 
que quando o treinador o en- 

tenda eu possa corresponder 

àquilo que ele espera de 
mim.» 

ÁGUEDA, U. LEIRIA, B. MAR 
E ELVAS FAVORITOS À ZONA 

Voltando aos bons resultados 
conseguidos fora & aos menos bons 
em casa. Pensa que isso poderá 
querer dizer que a equipa está mais 
vocacionada para um sistema de 
contra-ataque? 
«Como lhe referi há pouco o 

nosso plantel permite várias 
opções. Temos muitos joga- 
dores. E esta equipa tanto 
pode jogar em contra-ataque 
como praticando um futebol 
apoiado, o chamado futebol 

total.» 
O Aquiles, como já abordámos, 

esteve uma época na Zona Sul a 
representar o Sesimbra & regressa 
este ano à Zona Centro: Que pensa 
deste campeonato? 

«Apesar de ter estado afas- 
tado da zona uma época, 
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conheço muito bem a Zona 
Centro do nacional secundá- 
no. Há, como é lógico, duas ou 
três equipas a lutarem para o 
título que são na minha opi- 
nião o Águeda, o União de 
Leiria (se não houver pro- 
blemas) e o Beira Mar. O Elvas 
é também uma equipa que po- 

derá aparecer.» 
O médio/extremo aveirense é um 

dos valores desta equipa orientada 
por José Domingos que se prepara 
para atacar a | Divisão, o-seu grande 
objectivo. 

CONFIANTE NA VITÓRIA 
SOBRE «O ELVAS» 

E amanhã é o Elvas que vai es- 
grimir forças com os auri-negros 
tendo como cenário o Mário Duarte. 
Sobre o jogo, Aquiles? 

«Acho que o estado de es- 
pírito da equipa é óptimo. 
Com o Académico de Viseu fa- 
lou-se em problemas psicoló- 
gicos mas isso está ultrapas- 
sado. A grande barreira era 
uma vitória concludente e 
essa aconteceu em Alcobaça. 
Num terreno dificil a nossa 
vitória foi indiscutível sobre 
todos os aspectos.» 

«Decerto que o jogo com O 
Elvas vai ser um jogo difícil 
mas vamos conseguir ultra- 
passar a barreira psicológica, 
agora, perante o nosso público 

que muito nos tem apoiado, 
não nos faltando com o seu 
incentivo.» 

Confiante portanto na vitória? 
«Sim o ambiente é óptimo e 

o excelente trabalho desen- 
volvido irá dar os seus fru- 
tos. Queria-lhe dizer mais uma 
coisa é que esta direcção me- 

rece toda a nossa aplicação 
todos os elementos têm sido 
espectaculares no apoio que 
nos têm dado. Uma certeza 
lhe posso dar, vamos tentar 
ganhar todos os domingos 
para não os defraudarmos fa- 
zendo tudo para que o Beira 
Mar suba à | Divisão. 

É importante para toda a re- 
gião, em geral, e para a cidade 
de Aveiro, em particular, a pre- 
sença do Beira Mar, na | Divi- 
são.» 

Aquiles em véspera do Beira Mar- 
-Elvas confiou-nos algumas das 
suas impressões sobre esta equipa 
do Beira Mar. Referiu-se ainda ao 
apoio da direcção e elogiou o in- 
centivo dos sócios à equipa. Mostra- 
-se confiante para o jogo de amanhã. 

Aquiles um dos jogadores com 
que José Domingos poderá contar 
para esta maratona do nacional da || 
Divisão. Um médio/extremo que vai 
à linha como poucos e que se en- 
contra empenhado no regresso da 
sua equipa ao convívio dos maiores 
do futebol português do qual está 
arredado há alguns anos. 

TOTOBOLA 

O NOSSO PALPITE 
CONCURSO 
N.º 43/85 - 27.10.85 

1. Sporting-Boavista 
2. Braga-Guimarães a 
3. Belenenses-Porto.................. 6 

      

  

  4, Salgueiros-Portimonense 
5. Penafiel-Benfica : 
6. Aves-Covilhã ...........seeeesesens- 

  

  

7. Chaves-Setúbal... 
8. Académica-Marítimo Gs 
9. Rio Ave-Vizela............. meros 

    

  

   
  

10. Elvas-Feirense 
11. Águeda-E. Portalegre 
12. Torraita-Olhanense 
13. Oriental-E. Amadora.



    

  
  
Propriedades | 
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e ESTOCADORES/ELECTRI- 

CISTAS, precisam-se. Tele 
fone 29850 — Aveiro. 

* T2, vende-se. Barra, Teleto- 
nes 29160/29177 — Aveiro. 

* ANDARES, vendem-se. AI- 
bergaria-a-Velha. Telefone 
93563 — Alquerubim. 

* APARTAMENTO T3, novo, 
c/ garagem, vende-se/alu 
ga-se, em S. Bernardo. Te 
lefone (031)52088 (noite) — 
Anadia, 

  

    
e CABELEIREIRA, licenciada, 

c/ experiência no ramo, 
oferece-se, Telefone 792382 

— Quca — Vagos. 
e BALCONISTA/ESCRITU- 

RÁRIA, experiente. Telefo 
ne 24298 — Aveiro. 

     * ARRENDAMOS apartamen 
tos TO, TI, T2 e T3, com ou 
sem mobilia, no Parque 
Borboleta — Curia e na Ma- 
laposta (frente ao. banco). 
Preços aliciantes. Transpor- 
tes fáceis para Aveiro (c. 
ferro, autocarro ou auto- 

móvel), Telefs. (031)53181/ 
(53742 — Anadia. 

e ARMAZÉM/ESCRITÓRIOS, 
aluga-se, Rua S. Martinho, 
55. Telefone 28615 — 
Aveiro. 

* ARMAZÉM, pequeno, pre- 
cisa-se. Aveiro ou arredo- 
res. Resposta ao «DA» ao 
nº 56. 

e QUARTO, com casa banho 
privativa e terraço, aluga 

-se, Rus José Estevão, 77 — 
Aveiro. 

* APARTAMENTO T3, aluga 
-se em Aveiro. Bairro do Li- 
ceu. Telefone 25792 — 
Aveiro, 

* LOJA PEQUENA, precisa- 
-se, em Aveiro. Tratar Arsé 
nio Almeida, Alto de Recar- 
dães — 3750 ÁGUEDA. 

e ESCRITÓRIOS alugam-se. e EXPLICAÇÕES INGLÊS, 10.º 
Av. Lourenço Peixinho, 173 ano. Telefone 25827 — 
— Aveiro. Aveiro. 

PASSA-SEMENDE-SE — Pequena fábrica de 
malhas exteriores e confecções, fundada há 11 anos e 
em laboração. PASSA-SE, com ou sem pessoal, ou 
vende todas as máquinas por 800.0008$00. Tel. 94318 

— Costa do Valado. 

AVIC— R 
EXPRESSO 

| AVEIRO — LISBOA 

CONFORTO — SEGURANÇA — RAPIDEZ 
Partida 7,15. é Regresso 17,00 PREÇO 675$00 

* CANON — Calculadoras — 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 

23. Telefones 29820/70 — 
Aveiro. 

* AÇÚCAR FRUTOS. Centro 
Dietético Girassol — Aveiro. 

º INTER-SPORT 2002 — Des- 

porto jovem — Aveiro. 

e MATERIAL ELÉCTRICO — 
Casa Morais — Aveiro. 

e GELATARIA LOTUS. Rua 
Luís de Camões, 57. Telef. 
63935 — Águeda. 

* ÓPTICA GONÇALVES. Len- 
tes contacto. Telefone 
321862— Ílhavo. 

e ARTIGOS VIAGEM, despor- 
to e perfumaria. Sapataria 
Angel — Rua Combatentes 
G. Guerra, 21. Telefone 

  

  

  

  

—m DESPACHAMOS ENCOMENDAS emas 

Reservas e Despachos: 

T.C.L. — Turística Central — Rent-a-car 
Av. Dr. Lourenço Pemxinho, 350 — Telef. 26554 

* SELOS COLECÇÃO. Visite é GELATARIA PINGUIM — 

nova secção. Papelaria Ro- 
drigues, Av. Lourenço Pei- é VÍTOR DUARTE, advogado. 
xinho, 156 — Aveiro. 

e MÓVEIS MARGAÇA — Rua 
Gago Coutinho, 53. Teleto- 
ne 361148 — Gafanha da 

Nazaré. 
e DECORADORA DE INTERIO- 

RES. Telefone 23469 — 

Aveiro. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita. Telefone 27942 — 
Aveiro. 

e CAFÉMIMO —S. Bernardo 
Telefone 24950 — Aveiro 

e STAND VELOMOTORES — 

Motorizadas. Telefone 
29359 — S. Bernardo — 
Aveiro, 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 

Rua Cónego Maio — S. Ber- 
nardo — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 

reira. Telefone 28589 — 
Aveiro. 

* LOJA DAS MEIAS — Tele- 
fone 22454 — Aveiro. 

* OURIVESARIA BRANCO — 
Telefone 25524 — S. Ber- 
nardo — Aveiro. 

* ALTARTE — Decoradores 
Telefone 21101 — Aveiro. 

SCIDEL — Agente Philips 

Telefone 25071 — Aveiro, 

e CHURRASQUEIRA A SALI- 
NA, Visite-a. Aveiro. 

Centro Oita — Aveiro. 

mudou o escritório para a 
Praça do Município, n.º 8-1 
D— Águeda. 

RIR DAS 
PERU RECHEADO 

Mata-se o perú a que primeiro se 
deu um pouco de aguardente, e de- 
pena-se a seco. Chamusca-se e lim- 
pa-se tendo o cuidado de não re- 
bentar a pele do peito ao tirar o papo. 
Lava-se e deixa-se de molho em 
água e sal com rodelas de limão de 
um dia para o outro. 

No dia seguinte enxuga-se e re- 
cheia-se o papo com qualquer dos 
recheios de que a seguir damos à 
receita, cozendo-se bem as abertu- 
ras com uma agulha e linha. Estrega- 
-se com sal e pimenta e cobre-se o 
peito com fatias fininhas de toucinho 
entremeado e bocados de margari- 
na. 

Vai-se regando várias vezes com o 
próprio molho e quando começa a 

DRS. RUI PINHEIRO/DAVID 
CORREIA — Médicos espe- 

cialistas, doenças dos 
olhos. Consultas 2.ºs e 6.ºs 
feiras. Rua Capitão Sousa 
Pizarro, 7-A/B. Telefones 

29961/29946 — Aveiro. 

* EL RINCON — Encoria dos * ADVOGADO RUI BASTOS 
sébados — Telefone 24626 

— Aveiro. 

lourar rega-se com um cálice de 
vinho do Porto. Serve-se acompan- 
hado com batata palha. 

RECHEIO DE CARNES 

500 g de came de vaca 
500 g de carne de porco 

Figado e moela de peru 
4 rodelas de chouriço de carne 

Pôem-se a estufar estas carnes e 
quando estiverem cozinhadas pas- 
sam-se pela máquina dos picados. 
Faz-se um molho branco grosso 
junta-se a carne, sal, pimenta, um 
pouco de noz moscada e duas ,. 
mas de ovos. Mistura-se tudo muito 
bem e vai ao lume até começar a 

cozer. 
RECHEIO 

DECASTANHAS 
1 kg de castanhas. 

2 colheres de sopa de man- 
teiga 
Nata e leite 
Sal e pimenta 

Telef. 62604 — Águeda 
e VASCO LIMA — Clinica 

Geral — Águeda 
e RESTAURANTE BOTAREU 

Praça 1.º de Maio. Telef 
63758 — Águeda 

* ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 
Carril, 64-1.º — Aveiro. 

e BELMODA. Moda jovem. 
Telef. 61380 — Águeda. 

1 

e BMW 3.16, 81, estimado 
vende-se/iroca-se. Telefone 
(031153187 — Anadia   

  
Automóveis 
  

27923 — Aveiro. 

Cozem-se as castanhas em água é 
sal. Tiram-se-lhe as cascas e peles e 
vassam-se pelo passador fino. Jun- 

ta-se a manteiga, um pouco de leitee 

natas, sal e pimenta. Mistura-se tudo 
e vai ao lume até começar a ferver. 

BELHOZES 

1abóbora-menina grande 
1 cálice de conhaque 
Sumo de uma laranja 

Açúcar 
Canela 

Limpa-se a abóbora da casca e 
perides e coze-se com muito pouca 
água temperada de sal. Põe-se a 
escorrer dentro de um pano, aper- 
tando de vez em quando para a 
abóbora deitar a maior parte do 
líquido. 

Deita-se a abóbora numa tigela, 
junta-se o cálice de conhaque, "o 
sumo de laranja e farinha suficiente 
porque a massa deve ficar húmida 
Amassa-se muito bem com a mão £ 
com o auxílio de duas colheres 

e DATSUN 1200, 72, vende 

-se. 300 contos. Telefone 

  e GOLF DIESEL, 1980, impe 
cável, vende-se/troca-se 
Telefone (031)53187 — Ana- 

dia       
tendem-se umas bolinhas que se 
fritam em bastante óleo a ferver 

Escorrem-se sobre o papel pardo 

e polvilham-se com açúcar e caneia 

BOLO-REI! 

400 gr de açúcar 
250 gr de margarina 
500 gr de farinha 
3 colheres de doce de fer- 
mento 

Govos 
300 gr de passas, nozes, abó- 
bora, coberta, cerejas, etc. 

Bate-se muito bem a margarina 
com O açúcar, juntam-se os ovos, 
um de cada vez, batendo sempre 

bem toda a mistura. Junta-se-lhe 
depois a farinha misturada com o 

fermento e as frutas, reservando 
algumas para enfeitar. 

Estando a massa bem ligada co- 
loca-se num tabuleiro bem untado, 
dando-se-lhe a forma tradicional em 
círculo, enfeita-se com a restante 
fruta cristalizada e leva-se ao forno a 
cozer 

  

MONTA CARGAS <E 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 

DE ANADIA 

ANÚNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

Anuncia-se que pela Segunda Secção de Processos da 

Secretaria Judicial da Comarca de Anadia — Segundo Juizo e 

nos autos de acção sumária que ELECTRICIDADE DE 

PORTUGAL — EDP, com sede em Lisboa na Avenida José 

Malhoa, Lote A-13 move contra os CREDORES e ADMI- 

NISTRADOR DA MASSA FALIDA DA FIRMA — FACOPAL — 

EQUIPAMENTOS METALOMECÂNICOS, LIMITADA, com sede 

em Malaposta do Carqueijo — correm éditos de DEZ DIAS que 

começarão a contar-se da segunda e última publicação do 

respectivo anúncio, citando os credores daquela firma para 

dentro do prazo de dez dias, findo os dos éditos, contestarem, 

querendo, aquela acção, sob pena de serem condenados no 

pedido — Em síntese, a autora pede que, na procedência da 

acção, seja verificado o seu crédito da importância de 

176.307880, de energia eléctrica que forneceu à firma falida. 

Anadia, 15 de Outubro de 1985. 

COMPRAMOS, USADO, CAPACIDADE ATÉ 250 KG. ELEVA- 

ÇÃO ATÉ 5 METROS, A GAS OU BATERIA 

INDICAR LOCAL ONDE PODE SER VISTO E PREÇO. 

TELEFS. 62115/6/7/8— ÁGUEDA. 

  

TRIBUNAL DO TRABALHO 

DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

Pelo Tribunal do Trabalho de Aveiro — 1.º Secção, 
correm seus termos uns autos de execução de sentença n.º 51/85 

em que é exequente Augusto Martins, casado, residente 

em Grela — Pessegueiro do Vouga — Sever do Vouga & 
executada Nova Vouga — Indústrias Alimentares, SA.R.L.. 
com sede em Paradela do Vouga — Sever do Vouga e neles 
correm éditos de vinte dias para citação de quaisquer credores 

para, no prazo de dez dias e a contar da publicação do segundo 
e último anúncio, reclamarem seus créditos, nos termos do 

art.º B65 do C.P.C. 
Para constar se passou 0 presente anúncio que vai ser 

devidamente assinado. 

EE 

. e 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que pelo Segundo Juizo e Primeira Setção e 
no: processo de Execução Ordinária n.º 68/84 em que é 

exequente — PAVILECA — Pavimentos & Blocos Limitada, 

com sede em Albergaria-a-Velha, correm éditos de trinta. diasa 

contar da segunda e última publicação do respectivo anúncio, 

citando a executada SIMÕES & PINHO LIMITADA, com sede 

em Alagoas — Esqueira, para no prazo de dez dias, findo que 

sejam o dos éditos, deduzir oposição à execução, pagarem ao 

exequente a quantia de 927.198800 acrescida de juros 

vincendos, encarvos e demais encargos, ou nomearem bens à 

penhora sob pena de tal direito ser devolvido ao exequente. 

quantia essa titulada por letras provenientes de transacção 

comercial, conforme duplicado da petição inicial que se 

encontra patente na secretaria e lhe será entregue logo que 

solicitado. 
Aveiro, 9 de Outubro de 1985. 

O Juiz de Direito, +! a) Albino Gonçi Fora Aveiro, 9-10-85. Dulz de Direito, (O Juiz de Direito, À 

j a) Ruy Alberto Neto Varela Rodrigues a) José Augusto Maio Macário 
O Escrivão, O Escrivão, O Escrivão de Direito, 

a) Luís Alberto Ferreira Bandarra 

(«Diário de Aveiro», N.º 105, de 19-10-85).     a) Elísio Simões da Silva Carvalho 

(«Diário de Aveiro», N.º 105, de 19-10-85).     
        a) António José Robalo de Almeida 

(«Diário de Aveiro», N.º 105, de 19-10-85).   
  

DESCUBRA AS 
  

  

DIFERENÇAS 
  

      
  

  

Oito diferenças distinguem estes dois 

Tente descobri-las e se ó conseguir em 2 minutos, tanto melhor. 
desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho. 

[Ver solução noutra página desta edição)  



“Última 
GOVERNO DE PRETÓRIA IGNOROU APELO DO MUNDO 

  

Poeta negro sul-africano 

foi enforcado 
O poeta e activista negro sul-africano Benja- 

mim Moloise foi ontem enforcado na Prisão Central 

de Pretória, apesar dos apelos de clemência dos 47 

países da Commonwealth, Estados Unidos e CEE. 

Moloise, 30 anos, foi incriminado em Setembro 
de 1982, de ter morto um agente negro da polícia, 
Phillipus Selepe, numa emboscada montada por 
guerrilheiros dosANC, perto de Pretória, dez meses 
antes. 

Às autoridades da prisão impediram que os 
pais de Moloise, Robert e Mamike, entrassem na 
prisão para assistirem à execução do filho, autori- 
zando-os somente 20 minutos depois da execução, 
a fim de orarem junto do caixão. 

«Nós queriamos cantar para o 
nosso filho, mas eles não nos dei- 
xaram», disse a senhora Moloise aos 
jornalistas, quando saiu da prisão, 
situada na Rua Potgieter. . 

«Este Governo é tão cruel. É real- 
mente cruel», acrescentou a mãe de 
Benjamim Moloise, informando ain- 
da que a polícia lançou, durante a 
noite, granadas de gás lacrimogénio 

contra a sua casa, a fim de inter- 
romper a vigília pelo filho. 

Depois do enforcamento, os pais 
de Moloise cantaram o hino do ANC, 
«Deus Abençoe a África», num par- 
que de automóveis defronte da pri- 
são, ao mesmo tempo que erguiam o 
punho numa saudação ao «poder 
negro». 

O casal encontrava-se acompa- 

nhado por Winnie Mandela, mulher 
do líder do ANC, Nélson Mandela, a 
cumprir uma pena de prisão per- 
pétua. 

Entretanto, na Cidade do Cabo, 
morreu hoje num hospital Abdul- 
-Karrim Frídie, 30 anos, que foi 
atingido a tiro pela polícia, quinta- 
-feira quando esta lançou granadas 
de gás lacrimogénio contra uma 
mesquita no subúrbio mestiço de 
Athlone. 

Um agente da polícia ficou 
gravemente ferido numa troca de 
tiros com um atirador não identifi- 
cado que se encontrava numa mul- 
tidão de cerca de 3.000 pessoas 
junto à mesquita e dois civis ficaram 
ligeiramente feridos. 

Um dos feridos é o correspon- 
dente do jornal londrino «Times», 
Michael Hornsby, que depois de ter 
recebido tratamento no hospital foi 
libertado pela polícia. 

Pelo menos 11 pessoas morreram 
nos últimos quatro dias em inciden- 
tes registados em subúrbios negros 
e mestiços da Cidade do Cabo. 

pen 

  

página 

REACÇÕES DE PROTESTO 
NO MUNDO 

A violência irrompeu ontem uma 

vez mais nas ruas de Joanesburgo 
quando grupos de negros perse- 
guiram brancos no centro da cidade 
reagindo contra o enforcamento do 
poeta e activista negro Benjamim 

Moloise. 

Após um serviço religioso em 
memória de Moloise, centenas de 
negros manifestaram-se contra 0 
regime de «apartheid» sul-africano 
e, segundo testemunhas dos inci- 
dentes, um polícia branco foi apu- 
nhalado e hospitalizado na sequên- 
cia dos protestos. 

Entretanto, Winnie Mandela, mu- 
lher do nacionalista negro Nélson 
Mandela, afirmou que «temos de 
nos unir na luta contra o regime de 

Pretória». 
A nível internacional, diversas fo- 

ram já as reacções de protesto con- 

tra a execução do poeta, acusado de 
assassinar um polícia em 1982. 

MAR BÁLTICO — Foto tirada e bordo do navio de guerra norte-americano «lowa», no momento em que os seus 

canhões disparavam durante manobras militares. 

Dona de empresa de cosméticos 
é a pessoa mais rica de França 

Liliane Bettencourt, herdeira da empresa de 
cosméticos «L'Oreal» e com uma fortuna calculada 
em 2.100 milhões de francos, é a pessoa mais rica de 
França, segundo uma lista publicada pelo semanário 
«Nouvel Observateur». 

Marcel Dassault, 93 anos, 
magnata da aeronáutica, partilha o 
segundo lugar da lista com Gene- 
vieve Schiumberger Seydor'x, her- 
deira da fortuna Schlumberger. Cada 
um possui bens no valor de 1.500 
milhões de francos. 

O quarto lugar da lista é ocupado 

por Philipe Rossillon, com uma for- 
tuna avaliada em 1.200 milhões de 
francos. Rossillon é casado com 
Veronique Seydoux, filha de Gene- 
vieve Schulmberger Seydoux. 

O quinto lugar é partilhado por 
Edmond de Rothschild, que controla 
cerca de cem empresas e mantém a 
sua presença numa série de outras, € 
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por Anne Gruner-Schlumberger, fi- 
lha de Conrad Schulumberger, co- 
-fundador da multinacional Schlum- 
berger. Cada um possui uma fortuna 
calculada em 1.100 milhões de 
francos. 

No fim da lista está Jean Ollivier, 
um homem que juntou uma fortuna 
de 130 milhões de francos depois de 
ter herdado de seu pai um pequeno 
negócio de canalizadores que se 
transformou na companhia Nicoll, a 
maior do género em França. 

«Ao publicar este ano, pela pri- 
meira vez, a lista das 20 maiores 

fortunas, nós vamos chocar e, no 
entanto, em muitas democracias 
este seria um inquérito banal e de 
rotinas — advertiu o «Nouvel Obser- 
vateur» num artigo intitulado «Os 
franceses e 0 dinheiro». 

«Err França, as pessoas não falam 
em dinheiro e o dinheiro é o tabu 
mais formidável da nossa socieda- 
de» — prosseguiu o semanário. 

«Por uma questão de decência ou 
prudência, por razões morais ou 
fiscais, é geralmente repugnante, 
segundo os franceses, revelar as 
riquezas dos outros» — acentuou. 

  

    

  
  

   
PELO MUNDO 

E 

S. ANTÓNIO (TEXAS) — Um bombeiro tenta retirar o 
cadáver duma criança de 3 anos da amálgama de ferros 
retorcidos, após várias colisões de veículos na sequência 
dum roubo dum autocarro conduzido a alta velocidade 

pelo seu assaltante. 
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FORTE SISMO ABALOU O JAPÃO 

Um forte sismo abalou ontem áreas costei- 

ras do centro do Japão, mas as autoridades afir- 

mam não ter conhecimento de vítimas ou danos 

materiais. Segundo as autoridades, o sismo, cujo 

epicentro foi situado ao largo da península de 

Noto, a oeste da ilha de Honshu, ocorreu às 

03h22 (de Lisboa) e a sua amplitude foi de 5,9 

na escala de Richter. Tóquio foi abalada, quin- 

ta-feira à noite, por um sismo de fraca intensi- 

dade, e um terromoto ocorrido há duas sema- 

nas, o mais forte registado em 56 anos na capi- 
tal, causou pelo menos 20 feridos. 

REBELDES ATACARAM POVOAÇÃO 
FRONTEIRIÇA MOÇAMBICANA 

A localidade de Zumbo, a veste de Tete e 
junto à fronteira com a Zâmbia, foi atacada na 
madrugada de terça-feira por um numeroso gru- 

po de rebeldes, anunciou ontem a agência noti- 

ciosa moçambicana AIM. Os rebeldes concen- 
traram o ataque sobre o edifício da administra- 
ção e do armazém de produtos agrícolas, en- 
quanto a população local se refugiou na povoa- 
ção zambiana de Lwangua. Funcionários da em- 
baixada moçambicana em Lusaca deslocaram-se 
para a zona, a fim de prestar assistência aos cam- 
poneses instalados provisoriamente na referida 
localidade zambiana. De momento, ignora-se o 
eventual número de baixas e o montante dos da- 
nos causadas pelo ataque dos rebeldes da Re- 
namo. 

GUINE-BISSAU E SENEGAL 

ESTUDAM FRONTEIRAS MARÍTIMAS 

O ministro da Educação da Guiné-Bissau, 
Fidelis Cabral D'Almada, foi ontem recebido em 
Dacar pelo presidente do Senegal, Abdou Diouf, 
no âmbito das negociações para determinar as 
fronteiras marítimas entre os dois países. Cabral 
D'Almada, que é igualmente presidente da Co- 
missão Nacional de Fronteiras, da Guiné-Bissau, 
afirmou à saída da audiência que o Senegal e a 
Guiné-Bissau prosseguem as suas negociações 
com vista à constituição de um tribunal arbitral 
que determinará a fronteira marítima entre os 
dois países. O ministro guineense entregou a 
Abdou Diouf uma mensagem pessoal do presi- 
dente Nino Vieira que efectuará hole, uma escala 
em Dacar, na sua deslocação à sede das Nações 
Unidas em Nova Iorque. Os dois presidentes 
viajarão juntos para aquela cidade norte-ameri- 
cana. 
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